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Telegramas por el cable. 
«¿EimCIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO DJi LA MAJMNA. 
H A B A N A -
De hov 
M a d r i d , A b r i l 2 1 . 
A U M E N T O 
E l ainistro do la Guerra ha dicho que 
se impone la necesidad de aumsntar en 
cinco millones de pesetas el Presupuesto 
de su Departamento, con el objeto de que 
el cupo militar actual tenga oinoo mi 
hombres más. 
P A S E O S I Í ' I L I T A R A S 
Las tropas de las rociones de Barcelcna 
y Valencia practican frecuentes paseos 
militares. Bato al decir de la prensa de 
oposición» obedece álos temores que abri-
ga el gobierno respecto á movimientos 
carlistas; pero el gobierno dice que no 
tiene semejantes temores. 
P A S T O R A L 
Ha producido un gran efaoto en los 
círculos poíticos yes objeto de muchos 
elogios la Pastoral que después da su to-
ma de posesión ha publicado el nuevo 
Obispo de Madrid-Alcalá, don Victoriano 
Guisasola y Mesánáez, sobre la cuestión 
eeoial. _ 
LA NOTA DEL D l i 
A y e r domingo l l e g ó á Gib»ra el 
primer Presidente de la república 
oobana. 
Y los orientales le han heoho nn 
recibimiento entusiasta, tomando 
en él parte muy activa la colonia 
española . 
Mocho celebramos esta maestra 
práctica de fraternidad y «'oaconlia. 
Guando se inausforó ia inferven 
c i ó n a m e r i c a n a ; o n a n n o se a r r i ó l a 
b a n d e r a e s p a ñ o ' a de l M o r r o ; c u a n 
do e l sr^npral M á x i m o G ó m f t z h i z o 
e n t r a d a t r i u n f a l e n l a H a b a n a , 
'a5» d e s t í r r a o i a s de n u e s t r a p a t r i a de 
o r í s r e n , e l c o r a z ó n o o r i m i d o y l a 
n r o p i a d i f i r n i d a d i m p u s i é r o n n o s c ie r -
tas reservas . 
H o y e s t amos e n m u y d i s t i n t o 
caso: DO t e n e m o s q n ^ h u m i l l a r n o s 
a n t e e l e x t r a n j e r o t r i u n f a n t í ; no. 
t e n e m o s q u e fingir r e g o c i j o a) v e r 
que es s u s t i t u i d a n u e s t r a b a n d e r a 
por l a de ana n a c i ó n e x t r a ñ a ; n o 
t e n e m o s q u e m e n t i r s a t i s f a c c i o n e s 
y e n t u s i a s m o s a l c o n t e m p l a r c o m o 
desf i la , c o n a p a r a t o de t r i u n f o , p o r 
e n t r e bayone raa y c a ñ o n e s a m e r i 
canos , el q u e h a s t a e n t o n o é s h a b í a 
s i do e n e m i g o i r r e c o n c i l i a b l e d e 
n u e s t r a p a t r i a . 
P o * eso podemo? , s i n r e s e r v a s de 
n i n g ú n g é n e r o y s i n m e u g n a de 
n u e s t r o d « o o r o , t o m a r p a r t a e n las 
fiesraa q u e se c o b r a n . 
8 i h a y ó n o m o t i v o p a r a t a n t o 
r e g o c i j o , no somos n o s o t r o s , son los 
cubanos los q u e han de | j z g a r í o . 
A los e s p a ñ o l e s s ó ' o nos t o c a de-
m o s t r a r q a e las a l e g r í a s y las t i i s -
tezas de es te p u e b l o son t a m b i é n 
nues t r a s y q u e n u e s t r o m a y o r a n h e 
lo e^ e l de q u e O u b a p u e d a ser u n a 
n a c i ó n m í a h i s p a n o a m e r i c a u a , 
c u l t a , t r a n q u i l a y p - ó s p e r a . 
Ecus de la prensa eÉaojera . 
A oonparse el J o u r n a l des F a b r l c i n t s 
de Suire, de P a r í a , de la tf . i taacióa de 
indaistr ia a z a ^ r ^ r ; » d^ esta I s l a , 
dioe qne iDdfp^ndieQt^nurtnte de IH 
^ a e s í i ó o del Aranoe l de ios Estados 
CJaidos o a f a inop srr^nfli» es o ^ p i t ^ l í 
^ i m * p a r » loe iot^r^sw» de Oab*. todos 
os esfaertoa dft enta, si pretende vo l -
ver á sar roba^t* y p a p e r a , deben 
fendí*r al pfrfeocioa^ miento de s u » 
aparatos y on4s par t ioa la rmeote á so-
raftter la f-«br!oa*MÓa a ana e x t r i o t a 
i n a p e o c i ó o q o í t n i o a . 
í9a o o n t r » de la o o i n i ó a de ciarme 
f*br 'oa í i i e» oab^noí*, o-.iyosoonooimifto-
os t é c n i c o s eoo índu( i»hlenaPBt« roo y 
imi tados ¿1 q n í r a u ' o , «-o nna indn*»-
Telá inglesa, muy suave, propia y expresa-
mente recibida para TEA J E S Í E FÉAC en la 
Sastrería dé 
7 5 , O B I S P O 7 5 , 
B N T E E C 0 M P 0 8 T E L A Y HABANA. 
c 62á 14 Ab 
strs 
Banderas cabanas y amer icanas , de l a n a , las m á s finas qne exis ten 
e n p laza , l is tas p a r a colocar las , con asta y l a n z a p l a t e a d a , desde D O S 
FESOS p l a t a . 
Artículos para iluminaciones de mucho efecto. 
Vasifos de color azu l , blanco y p u n z ó , p o r t a vasos, cadena, estrellas, 
mecha p y r o x i l a y todo lo necesario p a r a hacer ana, pronto, i n s t a l a c i ó n . 
IPIES/KOIOS 3 D I E 0 S T T X J ¿kOIOIíT 
O B I S P O S ^ r . - T l í l . É F o . M l 535 
o 6 í 2 6 
t r i e , CDBT) U aznoiirpra. es an a a x io 
VAÜOSO y aÚT mdispenoable; b-iio eatí» 
oonoepto no^esitan ios haocn iAd is oo-
benos i n í i p i r ^ r s e loa p r i r o ' o i o s 4 lo» 
ocales dpbe la i ndne t r i a remola^herp 
los e r r ande» progresos que ha realizado 
los ú ' t i m o s afios. 
Habla el señ r Cancio. 
Habana 19 de A b r i l de 1902 
S e ñ o r D i r e c t o r del DÍAEIO DE LA 
Freeent . 
ü íny seDor voU: 
B n el d i a r i o E l Mundo, han v i s to la 
loz p ú b l i c a ayer y hoy, dos a r t e j o s 
con ios e p í g r a f e s " L a Ley de l h-mbo-
do" , " P í i v Ü H g i o a i r r i t a n t í ^ " , ' L o qo*-
d^be saber el pueblo4', " U b i c u i d a d de 
oa Secre tar io»4, ' "Wood, la Ü u t a Oom-
p^ny y Leopoldo OAOOÍO*', eu qoe se 
f ó r m a l a » OHrgos oontrn raí, suponiendo 
o o n c r a d i o c i ó a entre fios diotamenes 
míos d i r i g idos al sefior Gobernador mí-
l l t i . r , uno sobre a u t o r t e a c i ó o s o l í t i t a d n 
por el A v un tamien to de 8*oot i S p í r i -
tns p » r a oeder una faja de terreno a 
1 T h n Onba Ü o m p ' » n y " , para el paso de 
un ramal de F e r r o c a r r i l y el o t ro sobre 
l i u t o m a o i ó n de un ooat rs to ent re el 
A y u n t a m i e n t o de J í g a ^ o l y el s e ñ o r 
Enr ique Messa para la e x p l o t a c i ó n de 
los propios del t é r m i n o . 
A reserva de ooaparme de l asante 
con m á s e x r e n s i ó o , remi to & usted co-
pia de m i informe al s^flor Gobernador 
m i l i t a r en el Ofe«o de J j g a a o í y del pro-
yectado ooot ra to del s e ñ o r M^ssa, ro -
g á n d o l e su i n s e r o i é o en las columnas 
de t u acredi tado p e r i ó d i c o , pues el 
apunto me parece de i n t e r é s general y 
a s í p o d r á formar j u i c i o el p ú b l i c o l ias-
t r a d o . 
De usted con toda c o n s i d e r a c i ó n . 
Leopvldo Oancio. 
O o n d i c í o n e a del proyectado con t r a to 
del e e ñ o r Aáeas», por el que preten 
d i » se le cedieran los terrenos de 
J i g a a o í . 
V tíl s e ñ o r E n r i q u e de Messa y 
M a r t í n e z , por el t é r m i n o de ve in t e 
a ñ o s , contando desde el dta en que 
tenga l o g ^ r el o t o r g a m í e o t o de la es-
e r i t u r a de este contra to , se ht*ra cargo 
de todo» los terrenos qoe p é r t e n e z e s n 
a l o » ' B i e r i f » ú- Propios** del A y u n t a -
miento de J i g a a c í , e s t é n d ^ d " » ó no á 
Ofose; pero rfpp«fc«ndo siempre los de-
rechos de los ooBsatarios qua e x i s t í a n 
hiMtn el a ñ o íl»- 1895. 
€©MÍJ1H1MM])&-. 
Lá COMPBTIDOBA G á D i T l M . 
O-EAN f A 3 E I S A 
de Tabacos, Oigarroa ^ 
F A Q Ü 1 T S 5 8 D E P Í O A D T T i S A 
de 1* 
VluSs de Maassl Oaaaehe é Hija. 
2o B l s p ñ o r Enr ique de Messa 
M a r t í n e z ó s a « oaaaa-habieotes dorar 
tp el t iempo de d n r a o i ó n de este cor 
t ra to , ga e n t e n d e r á subrogado en to-
^oa los deberes, derenhoa y acnionpf 
qne sobre diohf'8 terrenos oorrespon 
.ten a] A p u n t a m i e n t o de J i g n » n í . 
3° B l s e ñ o r En r ique de Messa y 
V Hrtínez ó sus causa-habientes, no 
t e n d r á n derecho á perc ib i r aneldo ni 
emolumento a lguno, por parte de 'o^ 
ingresos mnoioipalea, y al logro de ga 
' an t i za r í»8te cont ra to , p r e s t a r á en 1» 
form«* qoe la Ley previene, una fianza 
mi l p^nos oro, en moneda ott.»ial. 
4 * Todas las redamaciones prove-
nientes de aotoa anteriores á este con-
t r a t o y qoe tengan r e l a c i ó n con dichas 
r ie r r í i s , s e r á n ven t i l adas por cuenta y 
costo del A y u n t a m i e n t o de J í g u a n í . 
5o E l se f i i r E n ú i n o de Mea^a y 
VLir t ínes ó sus eansa-habientes, abona-
r á n í n t e g r o s do ran te loa c i ñ o pHtno 
ros a ñ o s , contados deade el en qne t añ -
í a logar e l o to rgamien to de la eaoritu-
ra, solamente la misma can t idad qne 
recaude por cada c a b a l l e r í a , de todos 
aquellos censatarios qoe hayan vuel to 
d vue lvan á hacerse cargo de los lotes 
de terrenos que v s n í a n oonpando en el 
referido a ñ o d** 1895, hasta ser ocupa 
das las tres m i l doscientas sesenta y 
una c a b a l l e r í a s q u ^ estaban dadas S 
censo en aquel a ñ o . Te rminado este 
PIHZO de cinco a ñ o s , el ssQor Messa y 
M a r t í n e z ó sos causa-habientes, que-
d a r á n forzosamente obl igados á pagar 
a l Mun ic ip io de J í g u a n í el sxcaso has 
ta completar la suma de $ 10 000 (diez 
m i l pesos) anuales en moneda oficial 
du ran te los quince a ñ o s restantes, es 
t é n ó DO ocupados los tarreaos que po-
seen á censo dichos ant igaos censata-
r ios . Bate pago t e n d r á lugar por se-
mestres vencidos. 
N o obs tante lo expuesto en el p á r r a -
fo anter ior , y considerando que al pago 
de las pensiones de censos concedidos 
du ran te el an te r io r Gobierno, se est i -
p u l ó en moneda e s p a ñ o l a , las cant ida-
des qne procedentes de aquellos con-
t ra tos recaude el Sr. Messa y M a r t í -
nez, se t e n d r á n en cuenta para que el 
oagode los $10 000 anuales fijados, ssa 
con la rebaja del t an to por ciento que 
haya de una á o t ra moneda. 
H a b i é n d o s e fijado por el A y u n t a -
miento de J í g u a n í un plazo de tres 
» ñ o 8 diez d í a s , á p a r t i r de I o de Ene -
ro de 1900, para que los ant iguos cen-
satarios puedan recuperar el derecho á 
poseer nuevamente los lotes de terre-
nos qo*» tHn ían contra tados hasta el 
«fio de 1895; el s e ñ o r Messa y M a r t í n e z 
sus causa-habientes, t e n d r á n derecho 
ocupar dichos lotes, si no se recupe-
r a en el plazo filado, a s í como los que 
ineden abandonados, no tengan leg í t i -
no poseedor con jus to t í t u i o ó dejen de 
bonar las pensiones de censo. 
6° B n consonancia con lo que se 
establece en la o l á n s u l a I 1 , el s e ñ o r 
E n r i q u e de Messa y M a r c í a e z , ó BU? 
c-insa-habientes, r e s p e t a r á n los con-
tratos de terrenos cedidos á censo, con 
la oond io ióu j aa ta y legal de la men-
sura de esos terrenos, s i se considera 
necesaria. La mensura s e r á del costo 
del s e ñ o r Messa y M a r t í n e z , si resul ta 
exacta, con los t é r m i n o s del contrato , 
y del costo del censatario s i no resulta 
pxsota. 
71 E l s e ñ o r E n r i q u e de Messa y 
M a r t í n e z ó sus causa habientes, dia 
f r u t a r á n de las mismas p x ^ n c í o u e s de 
cargas, impuestos ó contr ibuciones de 
todas clases que d i s f ru ten los censata-
rios de J í g u a n í , s in renuncia r tampoco 
á los d e m á s beneficios qaa le corres 
penden por sus indus t r i a s y comercio, 
s e g ú n las leyes. 
8° E l s e ñ o r Enr ique de Messa y 
M a r t í n e z , queda obl igado por s í ó por 
c o m p a ñ í a que forme, á presentar un 
oroyeoto y a dar p r inc ip io á las obras 
de o o n s t r n a c i ó n de un fe r rocar r i l , an-
tes dn exp i r a r el p r imer a ñ o de otorga-
da la escr i tura en el plano compren-
d ido de Manzani l lo á Yara , t e r m i n á n -
dolo en el de dos a ñ o s , cont inuando 
as í la c o n s t r u c c i ó n de loa t ramos de 
Yara á Bayamo. de Bayamo á J i g u a n í y 
de J í g u a n í á B* i re Aba jo , á or i l las de! 
r ío OoQtramaeatre, de dos en dos a ñ o s , 
ó en el menor plazo posible, siempre 
que lo pe rmi tan las estaciones l luv io -
sas, y no lo i m p i d a fuerza mayor . 
9° E l s e ñ o r En r ique de Messa y 
Mt t r t ínaz , t e n d r á derecho á t o m a r l a s 
maderas de loa montee del T é r m i n o 
munic ipa l de J í g u a n í , necesarias para 
el t r amo comprendido dent ro del mis-
mo y t a m b i é n á ocupar el terreno i n 
dispensable de la C o m u n i d a d , aun 
cuando sea dent ro de los l í m i t e s de loa 
censatarios, o b l i g á n d o s e solamente á 
indemnizar á j u i c i o de partes ó de pe 
r i tos , las f á b r i c a s que sea necesario 
demoler ó reponerlas en s i t io conve-
niente, y á cercar de ambos lados la 
finca que atraviese la l í n e a f e r rov ia r i a . 
10° B n c o m p e n s a c i ó n á los muchos 
gastas que han de or iginarae antes de 
la e x p l o t a c i ó n del fe r rocar r i l , se conce-
d e r á a l s e ñ o r B n r i q a e de Messa y M a r 
bíoez, ó á la empresa el derecho exclu-
sivo del aprovechamiento forestal de 
los terrenos de " P r o p i o s " , e s t é n ó no 
ocupados, a b o n á n d o s e tres pe«oa »! 
A y u n t a m i e n t o ó á quien corresponda, 
por cada rail p iés de madera labrada 
que se exporte , pudiendo los cenaata-
rioa u t i l i z» r las ne^ea^rins para cercas 
v f á b r i c a s en sas flacas y poblados de l 
T é r m i n o . 
11° Te rminada la d a r a o i ó n del con-
t r a to , v o l v e r á n á ser admin i s t rados 
oor el A y u n t a m i e n t o de J i g o a t i í , todos 
loa terrenos de "Bienes de Propios ," 
ai bien eon la o o n d i o i ó u de que t í*nto 
la faja de terreno ocuoada por el F e -
r ro -ca r r i l , como el d e m á s terreno o c u -
pado por el s e ñ o r B i r i q u e de Mí-esa 
y M a r t í n e z ó sus cauati-habientea, en 
centros a g r í o o U s ó indus t r i a l e s , le ae-
r á n dados á censo enfi teut ioo, median-
te cont ra to que en dioha é p o c a se efec-
t u s r á . 
12? S e r á o b l i g a c i ó n del s e ñ o r E n -
r i q u e de Messa y M a r t í n e z , abanar ios 
gastos de tod&s clases que o r ig ine este 
con t ra to . 
Otras O l á r s u l a s . B n otras c l á u s u l a s 
sucesWaa, s» c o n s i g n a r á n la s u m i s i ó n 
á los T r i b n r eles del domic i l i o de la 
O o r p o r a o i ó o interesada que sean com-
petentes para conocer las nuestiones 
que puedan suscitarse, y d e m á s par-
t i cu la res que conforme á las Leyes, de-
b*a ser consignados en esta clase de 
c o n t r a t o s . 
(Conclu i rá) 
L a c n É de IDZ eléctrica 
k\ scior Casaoeia. 
D e a p u é a de haber reoibido el G e n e -
r a l Wood dos informes del A y u n t a -
miento , otros dos d'> la B e o r e t s r í a d a 
J u s t i c i a y v a r os del abogado ccD8nlt< r 
de ta interyenoioQ, ein contar con los 
m ú l t i p l e s del jefe de ingenisroa mMi-
tar^s de la c iudad , ha OT)org*do a l Sr. 
O a s t a f í e d a permiso m á s oomp'eto y 
def in i t i vo para poder dar comienzo á 
las obras de i n s t a l a c i ó n de la p l an ta , 
ouyo permiso en i n g l é s y castel lano 
l lena cua t ro planas de la Gaceta del 
viernes 18 del oorr iente. 
Gomo el Sr. C a s t a ñ e d a puede u t i l i -
zar la faerza mot r i z del t r a n v í a eléc* 
t r i co , la nueva O- m p a ñ í a p o d r á dar 
luz a l p ú b i i o o dent ro de nnos dos me-
ses. 
Deseamos á la nueva O o m p a ñ í a el 
m é a completo é x i t o . 
H e a q u í las c l á u s u l a s pr incipales de 
esa c o n c e s i ó n : 
B l Gobernador M i l i t a r de Coba au-
to r i za por la presente a l s e ñ o r T i b o r -
oio O a S U ñ e d a y T r i a n * par.» que pro* 
ceda á ios trabajos i ^ o a a d c s ^ e aof »-
Santa Clftva T 
619 
B A B A Ñ A 
Í d a S @ EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
L A C U R A T I V A , V 2 Q O E I Z A N T B T R B S O N S T I T C T Y B l í T S 
m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e R a l e l l 
C 530 «It a 7 d 1 
Lün^ 21 oe abril de 1902 
FÜNCION r ü K T A N D A S . 
A l a s 8 y I O 
A l a s 9 7 I O 
El Sombrero de Plumas 
A l a s I O y I O 
¡Al ü g u a . Patos! 
GRAN GOMPáNIA DE ZáBZÜE 
r 
u 63 í 10 Ab 
Precies por la tanda 
Grllléi sin entrada ,« • • • • • $ 2 00 
Palooi sin idem 1 25 
Laneiaoon entraaa.....,,aaaaM 0 50 
B u a o a o o D Í d e m . . . . . . 0 50 
Asietiio ae l e n a h a . , . . . . . . 0 35 
Idem a e farn i .u . , . . . 0 30 
JSniraas (fenerai 0 SQ 
Idem á lertniia ó parauo 0 20 
E l ciernes 26, ettríno, LOaEN ' +RIÜ. 
E l t&badi, hav floia y deíjiedida dal primer ac-
tor D. Manuel Ar«n. 
ES IA BMULSIOi MáE CJMPLBT 
Y EFECTIVA COMPÜESTá DSICBÍTS 
DE B l C l l á O FURO, HIPíiFOSFÍTO DH 
CáL Y SODA Y GüáYlCOl, COiBINIDO 
TODO C I E ^ T I F C M ^ T E 
E s agradable al paladar y de fácil d i ^ l . O ü [ 
todas las enfermedades 
de la garganta, pecho 
y pulmones 
Nutre y fi riifica al esíVrmo y previene las 
enf, rtnedades d?l sano 
L i P R E P A R A KN Nfc-W -YORK 
Ozom.u l s ioa O 
AGENTE EN LA. ISLA DE CUBA 
Dr. M. Johnson, Obispo 5 3 y 5 
5 en todas las Farmacias y Droguerías de la Isla 1 - 2 5 p l a t a . 
Fumen R . A L L i O N E S y M A R C t ü E S D E R A B E L L . Son los mejores ^ ^ o s legí t imos de Vuelta-Abajo. 
I>IARIO:DE LA MARINA—Abni 21 1902. 
traooiÓQ autorizados por <a meaoiona-
da onnoea ióa qae 89 alega, bajo laa 
oondioioQea sigaientes: 
La oasa de m'iqQiQas dftbe estar l is-
ta é i n a t a l a i a 1» maquinar ia para sa-
m i n i s t r a r 20.000 lacea de 16 b a j í a s , ó 
aa eqaivaleate, eo el t é r m i a o de do 
a ñ o s , 4 ooatar desde la feoha de este 
permiso. 
Mien t ras se const ruya la oasa de 
mftqainas, la p lanta y la i n s t a l a c i ó n 
completa dent ro de los l í m i t e s pres-
cr i tos en este permiso, se p e r m i t i r á al 
concesionario comprar fuerza e l é c t r i c a 
de la ' ' H a v a n a Bleotr io B*ilviray Oom-
p a n y " en su Oasa de Maquinas . 
No se i n s t a l a r á n cablea a é r e o s de 
de ningona^ clase en n ingana calle de 
la Monio ipa l idad . Los cables se pon-
d r á n bajo t ie r ra , de la manera que se 
prescribe m á s adelante en este parmi-
BO. 
E l concesionario d e b e r á empezar los 
trabAjos de i n s t a l a c i ó n dent ro de los 
sesenta d í a s á contar del reo'bo de es-
te permiso, y lo l l e v a r á á cabo de t a l 
suerte que en el t é r m i n o de dos « ñ o s á 
contar desde la feoha de este permiso, 
e s t é preparado para sumin i s t r a r luz j 
fuerza mot r i z á onalquier manzana com-
prend ida en la Zona n ú m e r o 1 del » d -
j u n ' o mapa, marcado Documento B , 
l i m i t a d a por las calles de G a l í a n o . Los 
Angeles , Ü o r r a l e s y Bgi í io , y el Golfo 
y B.-»hía, y en esa fecha ó en cualquier 
t i empo poster ior d e b e r á sumin i s t ra r 
d i cha luz y fuerza m o t r i z á ios t r e in t a 
d í a s de sol ici tada, siempre que dicha 
eo l i c i t ud no sea por menos de sesenta 
laces ó faerza equivalente , en d icha 
m a n z a n » ; y en el t é r m i n o de cuat ro 
afios á contar de la feoha de este per-
miso, d e b e r á estar preparado para su-
min i s t r a r , debiendo hacerlo en esa fe 
eha ó en cualquier t i empo posterior, 
loz y fuerza mot r i z á cua lquier m a n -
zana de la c iudad ó suborbioa, el "Ve-
dado, Oerro y íU del Monte, fuera 
de dicha zona n ú m e r o 1, á los 30 dí>j8 
de solici tarse dicha luz ó fuerza mo-
t r i z , s iempre que la so l i c i tud no sea 
por m^nos dp 40 luces 6 fuerza equiva-
lente en d icha manzana, ó que d icha 
manzana e* té cont igua á o t r a ya a l u m 
brado, ó no e s t é á una d i s t anc ia mayor 
de doscientos metros de las ca'zudaa de 
J e s ú s del M o n t e ó O e r r o , calle 9 de! Ve-
dado, ú o t ra calle por donde pase la 
corr iente de a l t a t e n s i ó n . 
L a d u r a c i ó n de, l a c o n c e s i ó n no ex 
c e d e r á de noventa y nueve a ñ o s , si 
t é r m i n o de cuyo períf do p o d r á el A y u n 
t amien to renovar la c o n c e s i ó n ó nom-
pra r la f á b r i c a y la r ed de d i s t r i b u c i ó n 
a i precio fijado por peri tos, s e g ú n 1» 
ley v igente . 
Impor te de la fianza y g a y a n i í a . — W 
A y u n t a m i e n t o e x i g i r á al d u e ñ o de 1» 
oonoes ióa que deposite g a r a n t í a sufi 
c í e n t e para la fiel y debida e jecuc ión 
de las obras, de acuerdo con tos tér-
minos de este permiso. D i c h a flanz» 
« e r á de t r e in t a m i l " d o l l a r s . " 
E l conaesionario s a t i s f a r á la con t r i 
b n o i ó n que satisfacen al Es tado la* 
C o m p ^ f i í a s a n ó n i m a s . 
e x i g i r á al concesionario que su-
min i s t r e g ra tu i t amente luz y fue rz ' 
para los abanicos e l é c t r i c o s que se ne-
cesiten en el edificio m u n i c i p a l de! 
A y u n t a m i e n t o . 
VARIOS. 
LA LLEGADA DB ME. ROOT 
H o y , á las ocho de l a m a ñ a n a , e n t r ó 
en puerto, procedente de Nueva Y o r k 
el vapor americano Etp t ranza , t roven 
do á en bordo ai Secretario de la G-u«-
r r a de loa Estados U n i d o s , M r . E 
Boot . 
A l hacer su en t rada el vapor Espe 
ranza, las b a t e r í a s de la fortaleza de 
la Oabaña le hicieron e l correspondien-
te salu lo . 
Pasaron á bordo para r ec ib i r y dar 
l a b ienvenida al Secretario de la Gue-
r r a , el Gobernador M i l i t a r general 
Leonard Wood, los tenientes Hanna , 
Oarpenter y Mo Ooy, el coronel Soott, 
el comandante D n n n y el C a p i t á n del 
Pue r to Mr. Preder ick F o l t z . 
En la lancha Habanera, se t r a s l a d ó 
M r . Root y sus a c o m p a ñ a n t e s desde el 
boque que los condujo á esta I s l a á U 
esplanada de la O a p i t a n í a del Puer to , 
donde d e s e m b a r c ó , d i r i g i é n d o s e en el 
coche del general W o o d a l Palacio de 
l a Plaza de A r m a s . 
E L MARQUÉS DE P E A T 
A y e r tarde, á bordo de! vapor co -
r reo e s p a ñ o l A ' f m s o X I I I , c o n t i n u ó 
Viaje para É s p a ñ a , el Exorno. Sr. Mar 
q o é s d e P r a f c , M i n i s t r o Plenipotencia-
r i o de E s p a ñ a en M é x i c o , y coya l le-
gada á esta cap i ta l anunciamos en su 
opor tun idad . 
DOMINGO BLANCO 
T a m b i é n en el Alfonso X I I I C o n t i n u ó 
yiaje á E s p a ñ a , nuestro amigo y oom 
p a ñ e r o en la prensa, e l Sr. D . D o m i n -
go Blanco, redactor de l Oorreo Espa-
ñ o l , de M é x i c o . 
L leven feliz viaje. 
VISITA DE CORTESÍA 
Es ta m a ñ a n a , á laa diez y cuar to , 
p a s ó á bordo del crucero f r a n c é s D 'Es -
trees, que se encuentra fondeado en 
b a h í a , para saludar á su comandante 
y d e m á s ofldales, el gobernador c i v i l 
de esta provinc ia , Sr. O. E m i l i o N á -
fiee, a c o m p a ñ a d o de sa secretarlo. 
Por las b a t e r í a s del buque se hizo el 
Balado de ordenanza. 
ASAMBLEA G E N E R A L 
E l Centro de Comerciantes é I n d u s -
t r ia les , s e g ú n el anunoio que pub l i ca 
mos en la s ecc ión correspondiente , ce-
lebra esta noche, á laa ocho. Asamblea 
general o rd inar ia , para dar cuenta de 
los trabajos r e a l i z a d o » oor la D i r e c c i ó n 
en el a ñ o social de 1901 á 1902 y elegir 
los miembros de la mesa y vocales, que 
cesaron reglamentar iamente : es de es. 
perar que s e r á n u t r i d a la concurrencia, 
L A EVACUACION 
A bordo del vapor M o r r o Oastle sa-
l ie ron el s á b a d o por la noche para 
Newpor t s New 230 soldados del e jér-
c i to de o c u p a c i ó n , los cuales v a n des-
t inados a l Parque Nac iona l de Geor-
g i a . 
LOS F a S T E J O S DffiL PUERTO 
E l Secretario de la C o m i s i ó n de Fes-
tejos del Puer to , nuestro c o m p a ñ e r o 
don Oscar ü g a r t e , c i t a á ¡os miembros 
de aquella para la r e u n i ó n que se cele-
b r a r á esta noche en Luz 41 , 
L a S u b c o m i s i ó n de recolecta ha oo-
meczado ya eus trabajos eatisfaotoria-
meote. 
Las pereonaa que deseen c o n t r i b u i r 
é los gastos paeden d i r i g i r s e a l Teso-
rero, don Joan S a n t a m a r i n » , en I n q u i 
sidor 44, con la segur idad de que sot* 
nombres y cant idades con que con t r i 
bnyan s e r á n publ icados en la prensa. 
LA L I B E R T A D DE R A THBONB 
L a Sala de lo C r i m i n a l del T r i b u n a l 
Supremo r e s o l v i ó no haber luga r á l i -
b rar la orden de l i b e r t a d sol ic i tada 
por M r . E « t h e r G . EUlhbone , mientrat* 
no preste ya por esc r i tu ra r ú n i c a ó 
apud acta, la fianza de $100 000 oro 
americano, s e g ú n e s t á d i^poea t t ; acre-
d i tando , en su caso, debidamente el 
representante de la Oompafi ia fiadora, 
tener poder bas tan te para su o to rga -
mien t f j y en consecuencia que t a n lue-
go como se cumplan estos requis i tos , 
se l i b r e la expresada orden por el Sa-
premo, si en el d í a de ayer se cumpl ie 
ren ó posteriormente, por l a Aud ienc i a , 
que conoce del inc iden te de p r i s i ó n , 
s in per juicio en todo caso de lo p r e v é 
n ido en el a r t í c u l o 630 de l a L e y d^ 
Enju ic iamien to C r i m i n a l . 
N o h a b i é n d o s e cumpl imen tado ante 
el Supremo ío dispuesto por é í , se re 
mi t i e ron esta m a ñ a n a los a n t e o e d e n t e » 
á la A u d i e n c i a , que r e s o l v e r á esta 
t a rde . 
ASAMBLEA DEMOCRÁTICA 
A y e r t u v o efecto la Asamblea Ge-
nera l de Delegados de l P a r t i d o ü n i ó ^ 
D e i a o c r á t i o a , á las ocho de la uoche,eD 
el C í r c u l o f ie l mismo nombre, presi 
d iendo e l D r . Ensebio H e r n á n d e z , y 
ac tuando como Secretar io el D r . Emi -
l io del Juoco . D e s p u é s de aprobada el 
acta an te r io r y de u n cambio d e i m o r e 
sienes p o l í t i c a s , se a c o r d ó la publ ica 
c ión de las nuevas Bases de Organiza 
oión, y propusieron algunos Señorea 
Delegados, y fué acordado por nnani 
midad , que co se l l eva ra á efecto la 
e l e c c i ó n del nuevo D i r e c t o r i o , d á n d o s e 
un voto de confianza a l ac tua l p a r » 
c o n t i n u a r la r e o r g a n i z a c i ó n del P a r t í 
do, y que convocara la nueva A s a m 
blea cuando te rmine d icha reorganiza-
oión, ó cuando est ime que fuere mae 
conveniente para los intereses po l í t i co s 
del Pa r t ido . Los s e ñ o r e s Delegados 
manifestaron su p r o p ó s i t o i nquebran 
table de cont inuar la c a m p a ñ a conser-
vadora , y evidenciaron la dísciDliof' 
de s iempre, p r o m e t i é n d o s e una activa 
c a m p a ñ a de propaganda y reorganiza-
oión . 
E l Sr. Presidente m a n i f e s t ó : qu 
consecuente con la p o l í t i c a que se h * 
o ía adoptado pn la memoria l e í d a ei 
!a s e s i ó n del 17 de Marzo p r ó x i m o pa 
sado, y que se p u b l i c ó en la e d i c i ó n de 
ía t a rde del d ia 22 de este D I A R I O , S 
h a b í a n adoptado acuerdos por el D i 
rectorio General , de los que in fo rmar í» 
el Secretario. E l Sr. Junco expuso & 
loa Sres. Delegados oonoorreates qu* 
en la noche del d í a 18 p r ó x i m o oasadc 
c e l e b r ó s e s i ó n el D i r e c t o r i o Genera 
del Pa r t ido " U n i ó n D e m o c r á t i c a 4 ' , j 
entre otros acuerdos impor tan tes , 8f 
t o m ó el de nombra r dos consisioues 
una para rec ib i r y sa ludar al Presiden 
te electo de la R e p ú b l i c a , Sr. T o m á 
HJstrada Palma, y concur r i r á todos IOK 
aotoa oficiales, á que faere i o v i t a d o e 
P a r t i d ( ; y o t r a en v i s t a de la i n v i t a 
c ión rec ibida para ponerse de aouerd* 
con los d e m á s Par t idos y Sociedades 
que han tomado la i n i c i a t i v a en los fet* 
tejos que h a b r á n de realizarse, los q a 
quedan á u t o r i z a d o s pe ra oo&perar es 
nombre del P a r t i d o á dichas fiestas d» 
ia R e p ú b l i c a . 
L a p r imera C o m i s i ó n la componet 
el D r . Ensebio H e r n á n d e z , y los s e ñ o 
rea Bliseo Gibe rga , A r í s t i d e s A g ü e n , 
Praociaco Balaya. A n g e l C o w í e y \ 
Smi l io de! Janeo. 
L a segunda, loa Sres. Ignac io Reml 
rez, Sant iago de la Cuesta, Manuel J 
de C a r r e r á , Lorenzo Ponoe de L e ó n j 
Sant iago Oanoio Ba i lo . T a m b i é n st 
a c o r d ó c i t a r á ios Presidentes y Sacre 
tarios de C o m i t é s para hacerles saber 
que deben cooperar en sus bar r ios en 
las fiestas de la B - ' p ú b ü o a en la forma 
que estimen m á s oouveaiente. 
AL P U E B L O HABANBSO 
H a s t a nosotros ha l legado l a g ra t» 
nueva de que var ios jefes y oficíale» 
del E j é r c i t o L i b e r t a d o r , s o r p r e n d e r á r 
al p ú b l i c o de la c u l t a habana con u n 
grandiosa fiesta c í v i c a , i g n a d e l hom 
bre i l u s t r e que va á ocupar ia pr ime 
ra mag i s t r a tu ra de l a R e p ú b l i c a cuba 
na, y de la fecha que ha de forma ' 
p á g i n a en los anales de nues t ra his-
to r ia . 
Los que conocen algo el p rogramn 
aseguran que esa p r o c e s i ó n p a t r i ó t i c a 
r e s u l t a r á imponente y Sf lamne. Sabe-
mos que en e l * figuran dos carrozas 
ana representando el Comercio, 1 
Ar tes y la I n d u s t r i a , y la o t r a áCub.^ 
reconocida á l a noble n a c i ó n ameri 
cana, l a p a t r i a de W a s h i n g t r n , L i n 
ooln y del g r a n Me K i n l e y , el Orist< 
d é l a l i b e r t a d , sacrificado en m a l hore 
por obcecado ana rqu i s t a en los m i e -
mos dias en que r e d i m í a las colonia* 
esc'avas. 
D e t r á s de estas carrozas i r á n 50 oo 
ches, vistosa y elegantemente dispues-
tos, ocupados por jefes y oficiales d» 
!a r e v o l u c i ó n , da los que en lucha san 
gr ien ta supieron conquis ta r ayer sn 
independencia y su l i be r t ad , y qu^ 
hoy 8? l i d a n á los e s p a ñ o l e s , con IOK 
que desean v i v i r l igados estrechamen-
te, porque a q a í en esta t i e r r a queridfc 
t ienen sus hijos, sus esposas y eus for 
tunas, y á ellos a d e m á s , nos une el 
mismo i d i o m » , l a misma r e l i g i ó n , el 
mismo c a r á c t e r , las mismas cos tum-
bres y nuestra es s u . c i v i l i z a c i ó n . 
E n ese acto m a g n í f i c o se demostra-
r á que Cuba ext iende los b r a z o » y es-
trecha con «tíior á los que ayer fueron 
nuestros adversar ios y que bajo loe 
pliegues de la hermosa bandera que 
erallarda flameará en el Mor ro , el d i a 
20 de Mayo, caben todog los hombres 
de buena fe que nos qu ie ran avadar 
á hacer de nuestra p a t r i a una R e p ú -
b l ica grande y f t l iz . 
Las nuevas i d e a s que son consi-
guientes á una nueva v ida po l í t i c a , han 
t ransformado e l e s p í r i t u de nues t ro 
puebl>, que no comulga hoy en ot ros 
sent imientos que los del amor, y só lo 
quiere por fronteras una sincera u n i ó n 
y nna hermosa confraternidad.-
Nada de pobreza de e s p í r i t u , n i de 
odios ruines que a r r a n c ó de nues t ro 
suelo 1% clava de la R e v o l u c i ó n . Que-
remos l i ' ' R e p ú b l i c a cordia l con todos 
y para todos, ' ' como s o ñ a b a e l a p ó s t o l 
M a r t í , aquel la a lma b e l l í s i m a , enamo-
rada de nuestra l iber tades . 
In i c i ador : C a p i t á n Jav ier Montoro y 
Mol ina ; coroneles: Domingo A o o e t » , 
Jorge Va le r s ; teniente coronel, J u l i á n 
B . Sierre; c a p i t á n , Francisco , F . Ban-
dera; A l i p i o Corso; teniente Sapera; 
teniente, Flores Acoses; o a p i t á o , De~ 
metrio M á r q u e z ; a l f é r e c e s , Carlos M o 
ré , J u l i o E . Salles y J u l i á n Morales . 
El Champagne m i s selecto es e l 
Um CLICQDaT-PONSABDIN 
MAS K O T M i S DE POLICIá 
SIN MUJER Y SIN DINERO 
Mr. James Baun, residente en Industria 
número 115, se prerentó ayer domingo ante 
ci sargento de guardia en la sección secreta, 
manifestando que su legítima esposa, Alge 
reta Baun, se había ausentado de su domi 
cüío, yéndose á vivir al hotel Cabrera, don-
de parece está en unióa de ua tal Gillet. 
Ag ega Baun que tenía esperanzas de 
que su esposa volvier* á su lad^, pero ec 
vista de que se niega á ello, la denuncia 
por ese hecho y además por haberle ilevad(' 
una bicicleta especial para anaar sobre un 
alamb e, una caja con trescisntos veinticin-
co pies de alambre grueso, un paquete con 
poleas y la soma de cuatrocientos pesos en 
uro. 
De este hecho se dió cuenta al señor Juez 
de guardia pa«ra que proceda á lo qae hu-
oiera lugar. 
. L A M E N T A B L E ACCIDENTE 
El tenieuie eeaor Infante, de la sexta es-
tación de policía, se consti tuyó anoche en 
el centro de socorro de la segunda domar 
cación, por haber tenido aviso d é encon-
t r a r e allí lesiona iaa ats mujeres, una blan-
ca y otra mestiza, las cuales habían sido 
recogidas en ia vta púb ica al ser lanzadas 
de un coche cuyo caballo se había desbo-
cado. 
De las lesionadas, la segunda se logró In -
quirir que se nombraba Silvia Moreno, de 
31) años, soltera y vecina de calzada de la 
Keína esquina á Lealtad, la que falleció ? 
ios p eos momentos de ser colocada en la 
mesa de operaciones, con objeto de prestar 
ie los auxilios de la ciencia mél ica . 
Su compañera , cuyo e tado de gravedad 
uo le permitió dar su nombre ni generales 
fué remitida al hospital número 1, por pre-
sentar contusiones en diferentes partea del 
eierpo y además síntom .s de conmoción 
jerebral. 
Según la policía, el accidente que dió lu 
gar á eet* desgracia ocurrió en la calle d* 
vlanrique esquina á M ^ l ja , siendo el con 
luc or del tocho el pardo Lino López, 
quien expuso que el hecho fué poramentt 
casual, por cuyo motivo quedó en libertad 
leepuós de prestar declaración ante el se 
ñor juez de guardia. 
En el registro practicado en la person.' 
le la ínterf- cta Moreno, ocupó la polící 
aeis peeos noventlun centavos plata, coatn 
anillos de oro, una cadena con medallas } 
un par de aretes. 
A l tener el señor juez de guardia conocí 
miento de este he ho se constituyó en t 
centro de socorro y deppuós de Ls t ro i r la; 
primeras diligencias sumarias, dispuso I t 
traslación del cadáver al necroeomio. 
INOENDIO 
Esta madrudaga, poco después de la una. 
!e dió la señal de alarma correspondiente á 
a agrupación número 2 1 por haberse de 
c arado un violento ínc tna io , en la cas; 
aiiaiero 139 do la calle de Compostela, don 
ie se encu>-ntra est blecida la ferreterí; 
propiedad de don Laureano A!varez ha 
oiendo quedado destruidas por las llam ; 
;ÍÜCO hibitaciones íntfaríorea 
Al dar e la señ»! da alarma, aend!er< r 
el material de bomberoc, prestando pnme 
ro sus servicios el de loa munieípales, y ee 
suidamente el dei Comercio. 
Loa bomberos estuvieron trabajando po 
espacio de dos horas, hasta quedar ext in-
guido por complsto el fuego. 
El teniente ár. Fe rnández con el aüxili-
le tres vigilantes, .ogró poner en salvo do.-
•ajas da hierro, una de ellas con dos mi 
jesos oro; y además la carpeta del escrito 
rio y varii s libros. 
A l practicarse un registro en el interioi 
e! establ^címuin'io después de terminad» 
i futgo, ee ocupó en una habitación uní 
ata ae petróleo que contenía pedazos dt 
amiseta y medias. 
La policía detuvo y p u s o á disposició 
¡el juez de guardia Sr. González Arango 
ti dueño de la ferretería Sr. Alvarez^y lo 
iepeodlentes J' eé Gómez, Ignacio Roja. 
>urán y Jot e Marina, 
Las pérdidas son de consideración, y e 
)átablecimiento estaba asegurado. 
En el lugar del siniestro sa personare! 
I general Cárdenas, loa capitanes Por 
uondo y Just iníani y los tenientes Fernán 
lez y Feria. 
POBRE NIÑO 
A laa cuatro de la tarde fué condncidi 
ú Centro de Socorro de la tercera demar-
cación el menor de la raza blanca, que dij ' 
timbrarse Osear Cabrera Pérez, natural d-
a Habana, de 13 »ño8 / vecino de Anch 
del Norte número 134, el que según certi 
tieación mé lico presentaba la fractun 
ompieta de ambas piernas, y de cuyas re 
•mitas falleció á las pocas horas. 
Según declaró dicho menor, hallándost, 
unión de sus amigos Ernesto y Teófiit 
Ol'va, y Eorique Fernández , esperando ur 
.ren de caña de los Ferrocarriles Unidos d^ 
a Habana, á unos 600 metros del puente 
ie Agua Dulce, como á laa tres de la tar-
de, un moren desconocido le empujó BO 
ore la via, pasándole por encima de la. 
piernas. 
El aautor de este hecho no fué habido. 
DETENIDO POR EULTO 
A la voz de ¡ataja! fué detenido anoche 
an la calle de San Isidro entre la de Com-
postela y Habana, el blanco Ernesto Ro 
dríguez Lóp z, por acusarlo don José 
Iglestaa, vecino de O'Reilly número 92 
de habetle arrebatado un alfiler de cor 
bata de oro con piedras de brillantes y una 
perla, coya prenda fué ocupada en la vía 
pública. 
# 1 
P O L I C Í A D E L PUERTO ^ 
QUEMADO 
El cocinero del vapor "Mortera" , don 
J o s é G . Cuevas, se causó quemaduras de 
carácter menos grave en el brazo iz 
quierdo, siendo curado de primera intención 
por el doctor Velazeo. 
ROBO A BORDO 
El cap i tán de la goleta americana "Elisa 
Schribner", Mr. Dodd, part icipó á la pol i -
cía del Puerto que de abordo de dicho bu-
que se le habían desaparecido un reloj de 
bolsillo de oro y una cadena de igual metal, 
estimando todo en 45 pesoa oro ameri-
cano . 
El capi tán sospecha qua el autor del ro -
bo lo sea un indi. iduo blanco que en unión 
de varios niños estuvo á bordo. 
El sargento Juan Rioa l e v a n » acta dan-
do cuenta á la autoridad oorrespou-
diente. 
m.mdwmm 
C A . S A S O S G A . Í - 1 B I O . 
Plata española de 77% á 77í V. 
Calderilla , de 7(3 á 76 i V. 
Billetes B. E s p a ñ o l . , de 5 i á 5 í V. 
Oro americano contra 
español 






de 9 i á 0 | P. 
á S9i P. 
á Ü.75 plata, 
á 6.76 plata, 
á 5.40 plata, 
á 5.41 plata. 
E l peso americano en ^ ¿ i QQI tr 
plata e s p a ñ o l a . . . . S •L~áJl' '* / 
Habana, Abr i l 21 de 1902. ^ 
•vj . 
V 
E S T A D O ^ 
iervicio d© la Prensa Asociada 
De hoy. 
Waehignton, Abri! 19. 
(For la noche) 
M O C I O N S E N A T O R I A L 
E l Senador Taller, de Colorado, ha 
presentado una moción, al efeoto de qne 
se practique una invesligaoion acerca de 
la cantidad de azuoar do la actual zafra 
que ha comprado el T r u s t en Cuba, á 
fin de taber fijamente ei la concesión que 
se haga ben£fi:iará á los productores cu-
banos ó á los refinadores americanos, y 
pregunta tambjéa ¿qué concesión hsrs 
Cuba á los artículos que importe de loe 
Estados Unidos, en compensación de le 
reducción en los derechos que satisfacen 
sus productos en la República Norte-
imericans ? 
Olmstead , J i ! . A b r i ) 20. 
V A P O R Q U E M A D O 
Se ha incendiado y sido totalmente des 
:mio, cerca de Tnrners Landingi el va*-
oor C i t y o f P i t t s h u r y ; entre pasa-
jeros y tripuiautes faltan sesenta psreo 
las y de las que han logrado salvarse 
hay varias que han sufrido graves que-
maduras. 
B: foego empezó á las cuatro y cinco 
minutos de la madrugada, hora en qü& 
•ataban durmiendo todos los pasajares y 
oarte de la tripulación; dada la alarma, 
so produjo un fuerte pánico entre los pa 
cajeros, algunos de los cuales se echaron 
ú agua y se ahogaron; en menos de diez 
minutos, estaba presa de las llamas toda 
a prca y cemo quiera que tardó media 
iioaa el vapor en atracar á la costa, pe-
eoieron las sesentas personas menciona-
as más arriba. 
F u e v a Y o r k , A b r i l 2 1 . 
T E R R E M O T O 
Telegrafían al H e r a l d que ha habl-
io en la noche del viernes último, tres 
fortísimas sacudidas seísmicas en G-aate-
nala. las que han causado grandes des-
rozos en Suesaltenango y totalmente 
iestruíde el pueblo de Amatitlas; aun 
mando se ignora todavía el número total 
ie las desgracias personales, óíoese que 
solamente en ^uesaltenango, han pere-
ido quinientas personas. 
L a H a y a , A b r i l 21 . 
C O N T I N Ü A L A G R A V E D A D 
No ha habido variación en el estado 
ie la reina Guillermina, la cual conserva 
aun todo su conocimiento y se mantiene 
solamente con alimentos líquidos. 
Ma&agaa, Nica ragua , A b r i l 21 . 
H O R R O R O S A E X P L O S I Ó N 
E l miércoles de la pasada semana, se 
orodujo en el cuartel de esta ciudad una 
icrrible explcslón de dinamita, qse des-
ruyó por completo dicho edificio, así co-
no varias casas en las cercanías; el nú' 
mero de desgraci s l®31 es mQ^ 
crecido, pues'muriercn más de cienBoida-
ios, además de los paisanos muertos y 
heridos. 
OBRA D B L 0 3 0ON3PIRA.DORB9 
E l presidente Sslaya atribuye esie re-
probable atentado á los que conspiran 
para derrocar su gobierno. 
Brnaelas, Abr i l 21 
H Ü B L G H A T E R M I N A D A 
La jefatura del Partido del Trabajo ha 
acordado que todos los obreros qua se na-
ilan en huelga vuelvan i sus respectivos 
talleres y reanuden inmediatamente el 
'^abajo. 4. ., 01 
Pretoria, A b r i l 21 
B A L I D A D B L 0 3 DBLBQ A.D03 
El viernes pasado salieron de esta ciu-
dad los delegados boers, qae van á some-
ter las condiciones de paz á sus compa-
ñeros que se hallan en el campo-
Noeva Y o r k , Abr i l 21 
E L O I T Y OP PITTSBQRG 
E l C i t y o f P U t s b i r g , que se que' 
¿lóaysr, parteneda á ia linea da 0 noina-
l i y Msmfis, y era uno de los mayores va-
cores de rio que hay á fióte en los Esta-
dos Unidos; si incendiarse se hallada en 
nna región desierta que atraviesa el rio 
Ohio, á 24 millas de Cairo. 
Oolón, A b r i l 21 
T O M A D E BOOA D B L T O R O 
Porios pasajeros de un vapor qua llegó 
¿eB^ca del Toro, el sábado, se sabe que 
ios revolucionarios tomaron á dicha plaza 
ei viernes, despuéi de un rudo íombate» 
en el cual hubo de ambos lados, 150 muer. 
eos, correspondiendo la mayor parte á lo s 
asaltantes que combatían desoublertos. 
A M B R I 0 A N O 3 HN T I E R R A 
E l comandanta del oañonero de los E s -
tados Unidos, M a c h i a s , desembarcó 
seguidamente cien soldados de infantería 
de marina para proteger la vida é intere-
ses de los ssiranj aros establecidos en di-
cha plaza. 
Washington, A b r i l 21 
I M P O R T A N T E D E O L A R A O I O N 
Mr. Wetk?, representante de Michigam 
declara que el objeto de la oposición que se 
ha hecho en el Congreso al proyecto de 
raciprooidad, era matarlo, y oree que se 
ha logrado hacerlo con la introducción en 
el miemo de la cláusula relativa á la su-
presión del derecho adicional al azúcar 
refi nado. 
Nueva Y o r k , A b r i l 21 
LA.S V I O T I V A S 
Los últimos despachos de Manaeuíi, 
aseguran qae han perecido de 150 á 200 
individuos entre oficiales y soldados. 
Las pérdidas materiales se calculan en 
más de $2 250,000. 
Washington, A b r i l 21 
L A ESTACIONES N A V A L E S 
Se dice que una estación naval se esta-
blecerá en CJnantánamo y probablemante 
dos oarbonerae, una en C'.enfaegos y otra 
en la bahía de Ñipe. 
Hoflnieflto Haríttao 
E L CORREO DE E S P A Ñ A . 
El domingo se bizo á la mar con destino 
á Coruña y Santander, el vapor correo es-
pañol A'Jonso X I I I , eonduoiendo á su bor-
do, carga general, correspondencia y pasa-
jeros-
E L ESPERANZA. 
Esta mafiana fondeó en puerto, prooe» 
dente de New Turk, el vapor americano 
Espe anza, con carga y pasajeros. 
. RÜSSIAX PR1NOE. 
El vapor ingles de este nombre fondeó 
en bahia esta mañana, procedente de F i l a -
delfia, en lastre. 
EL GIUSEPPE CORVAJA. 
Con carga general ent ró en puerto hoy, 
el vapor italiano Oittseppe Gorv i j i , prooe» 
dente de M. bila. 
EL S A N T A N D E R ! N O . 
Con carga y 188 pasajeros en t ró en puer-
to hoy, procedente de Liverpool y escalas» 
el vapor español S in t anáe r ino . 
KL POLYNESI A. 
Según telegrama recibido por su consig-
natario en esta plaza, Sr Enrique Heilbut, 
este vapor alemán salió de Saint Thomaa 
el lunes 21 del actual, y se espera en este 
puerto el domingo 27. 
L A JOSEPH G. RAY. 
La goleta americana da este nombre fon-
deó en puerto el domingo, procedente de 
Piladelfla, con carbón. 
L A G R I F F I N . 
También el domingo fondeó en puerto 
la goleta americana Qrijf in, con cargamen-
to de madera. 
L A JOHN W. D A N N A . 
Esta mañana en t ró en puerto proceden-
te de Filadelfla, con petróleo, la goleta 
americana John W Danna. 
E L T t l ü K L A N D CASTLE. 
Para Vtracruz palió en la tarde del sá-
bado el vapor inglés T h u r l a n i t astle. 
LA L A G U N A . 
Esta goleta a m e r i c í n a fondeó en bahía 
hoy, procedente de Paecagoula, con made-
ras. 
£¡ sp@ctácu l03 
Teatro A l b i s u . — F a c c i ó n por tandas, 
—A. las 8 15: E l Pobre D i a b l o . — A las 
915 : E l Sonbrero de F l u m a s — A las 
1015: ¡ A l A g u a , Patos! 
Salón-Teatro Chambra—A. las 8'15: 
Estreno Ve la Babvaa d Santiago ds Cu-
ba ó la lltgaaa <Hl P 'egi iente .—A iaa 
9 15: E l A u r a B ' a tea.—A las 10 lo: 
i jopriohoi ae la V t j t z . — Y en los i n -
termedios bailes. 
Sa lón -Tea t ro Lara — F n o o i ó n o o r r i -
da .—Priraerf : La Danza de lVien t re ,— 
QegnnáO ' . jA l t omlarse de V i r u s , — Y en 
los iotermedios baile. 
Circo de Publllones.—Fonoión todas 
das las noches y m a t i n é e los domingos 
oon regalos á los n i ñ o s . — S o r p r e n d e n -
tes t rabajos por la G r a n C o m p a ñ í a d e 
Variedades.—Las t ransformistaa Oras-
ke y S t i ve ,—Hoy L a Fe r i a de Sevi l la» 
— A las 8 
Exoosición Imperial.—Daade el l u -
nes 21 de A b r i l al domingo 27 o m -
ooenta v is tas d é l a s grandes fleatas 
en P a r í s en honor del Ozar de K n s i a jr 
v i s t a » da ü b i n a . — E n t r a d a 10 cen ta -
vos. Gal iano n? 116. 
Gafé de T a c ó n , — B a t r é s n e l o s de la 
i z q u i e r d a . - A c a d e m i a de b i l l a r , ja» 
gado por s e ñ o r i t a s . Coin f r a n c é s coa 
apuestas m ú c o a s , Se juega todas las 
noches, de ocho ea adelante. E n t r a d a i 
20 centavos. 
•o-
Es la única medicina cuyo crédito solo descan-
sa en sus prácticos resultados. 
No contiene aceite de bacalao que casi siempre 
es perjudicial por lo irritante, particularmente en 
los países cálidos como Cuba. 
Esta EMULSION es la única que, positiva-
mente, pue^e tomarse en todas las épocas del año. 
P R E G U N T A D A V U E S T R O M E D I C O 
• •Anémicos . - • 
T í s i c o s , 
STiñoa raquíticos. 
J ó v e n e s pál idas, 
Convalecientes, ©te. 
VUESTRA SALVACION ESTA EN EL 




¡ S J L L T J X D I 
C T O - l á R R O W CO. p i i f C O i , M W Y O B I , 
De venta en todas las Droguerías y Farmacias-Agcntos y 








XJna hoja de 
m i Almanaque 
Abril 
C L A V E 
J o s é A o s ^ l m o O l a v é , 
el naúeioo poeta que al 
orear en Ca ta l ana las 
Martes Bociedades corales, con-
í r i b o y ó como pooos á 
la en l t a r a de ese pueblo 
de t an deparados gas -
tos a r t í s t i c o s , apa r t aodo a l obrero de 
l>* taberna, para l l eva r lo a l ODUIVO de 
• músioB, Kanió en Barce lona el 21 de 
l o r i l de 1824. 
Pobre y obsoareoido p a e ó sa n i ñ e z . 
D e d i c ó s e al cfioio de to roerc , y á los 
gainoe afios c a r e c í a de e d u c a c i ó n . Oon 
ul sent imiento i n u a t o de la m ú s i c p , 
a p r e n d i ó en dos meses el solfeo, y ore-
t e n d i ó ganarse la v i d a tocando la fUa-
t a ó el v io l ío , pero f a l t á a d o l é la v i s t a 
de un ojo y viendo mal d e l o t ro , t u v o 
que r e n n n e i a r á s a empeSo, c o a t i u n a n -
do su v i d a de pobreza. 
Compuso la m ú s i c a para u n a c a n -
c ión l i b e r a l , y esto le v a l i ó i r á la c á r . 
cel . A l l í , en la p r i s i ó n , c o n c i b i ó 1* 
idea de educar al p u e b l ) por medio de 
l a m ú s i c a , y al verse en l i b e r t a d , puso 
en p r á c t i c a su idea, cons t i tuyendo una 
sociedad filármónic», L a A n r o r a r que 
s i r v i ó de base á la p r imera scoiedAd 
cnral por él creada en Bsoafia , en 
1850 oon el nombre de L a F r a i e r n i -
daa. P ron to estas sociedades l legaron 
¿ d i fundi r so y se contaban por cente-
nares. 
"Uata luBa—dice un c r í t i c o — t u v o e « 
Olavé su pr imer poeta í í r ' c o , sa com-
positor popular , que l evan tando la 
poesía y la m ú s i c a populares á ana 
p i g n i d a d de que no h a b í a ejemplo, ins-
t r u í a , deleitaba, mejoraba no ¿óio á su 
p ú b l i c o , sino á las que en los f e s t i v s -
iee tomaban par te como cantantes ó 
como m ú s i c o s . " 
Su ta lento faó una e s p e o i a l í d a d en 
las canciones y coros p o p o l » r e s , qae 
c o m p o n í a con feliz acierto y cayo n ú -
mero se cuenta por cent tnarep, c a n -
t á n d o s e en todas partes con general 
a c e p t a c i ó n y aplauso. 
Kepubi icano y amigo de C 8 t t j l a r , 
que lo admiraba , do ran te el p e r í o d o 
fagsz de la K e p ú b t i o a , t o ó sucesiva-
mente Presidente d i la D i p u t a n i ó » 
P r o v i n c ú 1, d ipu tado á Cortes, gober-
nador de Css te l 'ÓQ de la P lana y dele-
gado del gobierco en la p rov inc ia de 
T r ragona. Pero á la c a í d a de laRe-
p ú b l l o a ' y de su ído lo , v o l v i ó á BU m ú 
sica, á eos orfeones. 
D e s p u é s de FU muerte, e n g i ó e e l e en 
Barcelona, en 1* B a m b l a de C a t a l u ñ a , 
una estatua costeada por E u s o r i p c i ó u 
papular, 
BEPORTEB 
A l 8 r Carbonell { D . J o - é M. ) 
Cna l DO d igan d u e ñ a s , semejante é 
c a ñ a de a z ú c a r pasada por t rapiche, 
ha in ten tado V . ponerme, merced á Ies 
esfuerzos de BU flébil p luma y á las ele-
vadas intenciones de su g'avoo m a g í n , 
m á s fioo qua tela de cebolla. 
Como a t a v í o s l l amat ivos en coerpo 
de jamona de tres qoince, sandungee-
ra y de mnoho rejo, a s í viene cargada 
de p imienta e u e a m ü t i c a &a a n t i andra-
josa p u n t e r í a . Pero a p u n t ó V . á un 
á t o m o , y na tura lmente : aunque bien 
d i r i g i d o no hizo blanco. ¡ L o a d a sea la 
u t i l i d a d de mi m i n ú s c u l a i n s í g o i f í -
canefe! 
Us ted lo ha dicho. Y como si lo d i -
je ra B l é s : soy menos aun qae la d é c i -
ma cifra de la n u m e r a c i ó n . 
Bueno 
H a b l ó yo en mis anteriores Baberics 
—que á juzgar por las trazas le han 
sentado á V . como v o m i t i v o en e s t ó 
m g o emcha nbergaio, pongo por b g o 
i z o l bajo la r e spou lab i l idad congruen-
t e de don Juan D . Bola—de hip< t é t i -
cos periodistas mamarrachos, hueros y 
disparataros desperdigados en las re 
daciones de la Habana , y V . , a c o r d á n -
dose sin duda de que en teniendo cuello 
y manga todo t r a p i t o es camisa ¡se d á 
por a ludido! Es el caso de decir lo 
Nada de eso, s e ñ o r r imador da los 
muertos con venas de c i rcu lan te san-
gre , nada de eso: error de in t e rp re t a 
c ión : aunque todo sea barro , no es lo 
mismo ia t inaja que el j a r r o , y yo le 
tengo á V . para m i gobierno, t iempo 
ha, como j a r r ó n del m á s castizo Sevres, 
pr imoroso en confecc ión , de mucho pe-
so y oro en precio. 
E n lo a t a ñ e d e r o , d i v i n a l poeta, á PUS 
opt imismos de pa t r i o t a honorable , re-
bose su a lma a r i s t o c r á t i c a todo el j ú -
b i l o rebosable y m á s si cabej y concó-
dale D os que el sol r ad ian te de la su-
b l i m e r e d e n c i ó n que us ted cree tene-
mos d e t r á s de la puer ta , no se e m p a ñ e 
F O L J L E T I N 167 
NOVELA POLACA 
POR 
E N R I Q U E S I B N K I E W I C Z 
(COUTINOAJ 
Inmed ia t amen te todas las miradas 
se c lavaron en V o i o d y o v é k i , el cual ee 
i n c l i n ó y r e s p o n d i ó : 
— S í , s e ñ o r . 
— ¿ V a e s t r o gradoT 
—Coronel del e s a a a d r ó a da L a n d a , 
— ¿ D ó n d e serviateia primero? 
—Con el Vo ivoda de V í l n a . 
—4Y lo dejasteis en u n i ó n de los 
o t r o s í La hicisteis t r a i c i ó n á é l y á mí . 
— H a ju rado fidelidad á m i rey y no 
6 Vaeetra M a j e s t a d . — r e p l i o ó M i g u e l . 
E i rey c a l l í ; todas las frentes se 
a r rogaron , todas les miradas pesaban 
sobre Pan M i g u e l , que p e r m a n e a i ó i m -
pasib 'e . 
D e pron to a ñ a d i ó el rey: 
—Es un placer para mí oooooer tan 
famoeoohballero. D e b é i s ser el p r i m e r 
sable del re ino. 
—¡De l U n i v e r s o ! — e x c l a m ó Zag loba . 
—Tengo gran en estima á P a n Ohar-
a y e í s k i , repaso Carlos (Jastavo echan-
do ot ra ojeada sobre la carta , si b ien 
f a l t ó á la fe qae me d e b í a , paes su de-
ber era pernoaneoer en Syevej . 
—Majestad- -dijo Kmita—Pan Ohar-
oon l ú g u b r e s crespones puestos por 
manos de e a ^ r i t o í e s revolucionar ios , 
qae aunque no l legan en pun to á au* 
t o r i d a d ¡quiá! á la descomunal que us-
ted alcanza, g ó z a n l a r e l a t i v a : el gene-
r a l E n r i q u e Collazo y el comandante 
Manolo Seoadee. 
E l bobo, si es cal lado, por mudo es 
reputado, m á s si suel ta l a represa 
¡adiós m i dinero! que moja, y empapa y 
ensucia como ducha de agua infecta— 
cuentan y aseguran que d i jo el sabio 
por los t iempos de Qaevedoj y agregan 
los coronistas, á faer de v e r í d i c o s ó á 
t í t u l o de embusteros, que el sartenazo 
si no duele, t i zna . Oreo, i l u s t r e vate, 
quo en este asunto qae j u r o á D ios y 
en m i á n i m o t r a t a r , d iga usted lo que 
d iga en d ú p l i o a , por p r imera y ú l t i m a 
vez, h * v i s l u m b r a d o su s e ñ o r í a ch ich i -
' imoohe donde no h a b í a s iquiera ch i -
ch i r i nada . 
Y si es fae faena c lavar alfileres 
en el a lma del p r ó j i m o ¿ h e m o s de esti-
mar honesto en t re ten imien to los c l a -
vos que á golpe de m a r t i l l o ha quer ido 
usted i n t r o d u c i r en m i mio roacóp ioo 
cuerpeoi l lof 
¡ P o r el p lumaje de los siniestros cuer-
vos! Cua lqu ie ra d i r í a , aunque yo no lo 
creo, que el mar ida je y b a r r a g a n í a que 
usted se t rae con las musas p.áliúSas, le 
ha puesto mel lado e l seso; y cufegi, 
cuasi me ha af l ig ido , cua l s i fuera asi 
modernis ta sometido a l r i g o r de na* 
c r í t i c a severa y sanamente f o r m u l a d » , 
el enclenque j u i c i o que usted ha f o r -
mado de mí; que si le tengo á usted en 
a l ta estima, por poeta de q u i n t a o s y 
prosador de l ib ras , ab r igo la ooavic 
c ión , en lo que á m i respecta, '«que eó 
lo sé que no eó nada . " 
Su a n t í t e s i s , don J o s é M . 
E n cambio usted es para m i , a u n q u e 
no he leido a ú o las maravi l losas obras 
que sin dada debe de haber p roduc ido , 
y a p r e c i á n d o l o t a n só lo por los versos 
esculturales publ icados en saro^aarios 
y revis tas , m á s sabio qae L a s Caba-
llero, m á s poeta que el g r a n a a r e i í a , 
m á s t»«f•»•?«»"« o " - w . . - v „ ^ 
l i t e r a t o que Monte ro , m á s c r í t i c o que 
Sangu i l y y m á s pensador que V a r o n a . 
¿ E r a eso lo que se q u e r í a ? Pues com-
plac ido . 
¿ A l g o m á s ! ¿ Q u é no me o lv ide de la 
excelsa j u v e n t u d naciente que t remola 
hoy en Cuba la bandera de l A r t e ? ¡Tam-
b ién ; c ó m o no! ¡ ¡Glor ia á ia egregia 
estirpe del oogol l i to superquintesen-
c iadol l 
Y expresiones á l a parvada 
D K O O DIEGO. 
Revista mercantil. 
A t n l 19 de 1902 
AZÚCARES.—Debido á la quietud y no t i -
cias de constante baja en LoDdr¿8 y Nuev-s 
York, !a denundieu eata plaza ha seguido 
sumamente encalmada y loa precios han 
declinado hasta un límite de tado punto 
Inaceptable, por cuyo moti lo tuvieron los 
tenedores que retraerse nuevamente y co-
mo las partidas ofrecidas en venta fueron 
maf contadas, carecen de importancia las 
operaciones levadas á efecto durante la se-
mana, pues suman eolamento 12,850 sac s 
que cambiaron de manos eu la Éigulente 
fo rmj : 
6;550 sacos centrifugas, pol. 96^7, de 
3.20 á 3 5,16 rs., en eata plaza. 
•UiüO f̂ . cenf., pol. I t ñ h ^ h d e 3 . 2 0 á 3 | 
rs. en Matanzas. 
13.000 8¡. teñí , pol 95^6^, de 3.16 á 3 i 
.rs. en Cárdenas. 
3,000 S[. ceof. pol 96, á 3.18 rs. eu Cai-
barién. 
La tardanza en resolver en Washington 
la caes t ió i arancalaria ha indunido á los 
dueños de varias partidas grandes á empe-
zar á embarcar ías y con este motivo ha ha 
bido durante la primera quincena de este 
mes, regulares ax «orcaciones, siendo de a-
plaudirse dicha detonn'.nacióo,supuesto qae 
excede de 400^00 toneladas las existeicias 
almacenadas hoy en ios principales puertos 
de embarque de la Isla, en loa cuales c n-
t l rúan ios arribos, t o l a voz que sigue la 
molienda. 
El marcado cierra h^v muy quieto y no-
minal de 3 3 16 á 3 1,4 rs. arroba poresn-
trifugas, 95(96 de polarización y buenas cla-
sss de embarque. 
Según la Revista de Almacenes, el pro-
medio de precios pagados por centr ífugas, 
tipo de embarque, pol. 96, en los úl t imos 
dos meses, faó como sigue: 
Febrero 3.561 rs. ar. 
Marzo 3.26 ra. ar. 
El movimiento de azúcares en los alma-
cenes de este puerto, desde Io de Enero, 
ha sido como sigue: 
SACOS. 
Existencia en 1? 
de Enero 
Recibos hasta 
el 19 de A -
br i l 
Total 
Salidas hasta 
























Ha continuado imperando la seca hasta 
mediados de la semana que finaliza hoy, 
cuando empezó á llover t n c piosament», 
q le las HgUtiS entorpecieron los trabajos de 
u molienda en variar localidadep; por otra 
parte, las lluvias han sido muy beneficiosas 
á loa campos de caña tierna y más particu-
larmente los retoños, que tenían mucha ne-
cesidad de agua. 
La zaf-a p o^igae c m mu jha quietud y 
en escala limitada, pues son muy contadas 
las fibricasquo trabajan con su mayor oapa-
e dad; la actual situación d i mercado y la 
uersp o;iva para el futuro no brindan al 
hacendado aliciantos para inducirle a au-
mentar su produ c ió i , y p r esta razón y 
por h bérseles agotado sus acopios de ca-
ña, varios ingenios han terminado ya su 
molienda y un nuyor número se está pre-
parando para hacerlo en lo que quedado 
mes; el prome lio de la pr ducción arroja, 
con relación á los cá ' cu losque se hicieron á 
p-i cipios de año, una di minusión de 30 á 
35 p § y por consiguiente ia merma en la 
zafra será de bastante consideración 
l 1 ( a . v i v a t , M H 11 cerrfm» que se 
ha alistado para nuevas sierabi-a^, por cuvo 
mmiv J hay nien asegura que la p róx ima 
zafra será, con corta d f rancia, igu-il k a 
Antes que empezara á llover ee anuncia 
ron algún s fuegos de caña en diversas co-
marca?; caeuales unos é intenciona es los 
demás, padieron afortunadamente ser do-
minados a ites de que hubiesen causado 
grandes daños. 
MIEL DE CAÑA.— Sin operaciones re-
cientes á que referirnos, repetimos nomi-
nalmente nuestras anteriores cotizaciones 
de $) 3i8 por bocoy miel de primera y 
y $3.1[2 por id. de segunda, entregado en 
la finca. 
TABACO.—Bawa.—Buena demanda ha 
seguido prevaleciendo, oero á consecuen-
cia de la mayor escasez de las existencias 
y precios elevados "iue rigen por las clases 
apetecibles, no son de gran consideración 
las operaciones que so han dado á conocer 
en el curso de la semana. 
Torcido y Cigarros Se mantiene resru-
larmente activo el movimiento en las prin-
cipales fábricas. 
AGUARDIENTE. — Con demanda mode-
derada, los precios rigen floios de $11 á 
$12 108 125 galonea, base 22 grados, en 
casco de castaño, sobre el muelle, y de $8 
á $9 Idem, e) de 20 grados, sin envase, pa-
ra el consumo local. 
ALIBHOL.—Los precios de este espír i tu 
han declinado tamb án y rigen hov de $44 
á $47 la pipa d* 173 galones, marcas de 
I ra , y de $32 á $35 id . sin casco, por las de 
segunda. 
CERA.—La blanca escasa y sin var ia-
ción de $28 á $29 q t l . 
Limitadas existencias de la amarilla, 
que tiene regular demanda, de $ 2 6 á $ 2 7 
quintal. 
MIEL DE ABEJAS. — Las entradas del 
campo siguen regulares y se realizan fácil-
mente al anterior precio de 35 cts. galón, 
para la exportación. 
CERCADO MONETARIO 
Y DE VALORES 
CAMBIOS: A consecuencia de seguir es-
caseando el papel en plaza, los tipos han 
regido al alza y cierran hov bastante sos-
tenidos, á pesar de la corta demanda que 
prevalece. 
ACCIONES T VALORES: Ha seguido muy 
quieta la Bolsa y los precios oagados en 
do eata semana, continúan denotando flo-
jedad. 
MOVIMIENTO DE METÁLICO: El habido 
desde Io de Enero hasta la fecha, este año 




En la semana... " 
T O T A L hasta el 
19 de A b r i l . . n 
(dm. igual fecha 




822.162 " 5.688 
\ 
087.899 " 205.817 
Se ha exportado por cuenta del comercifj 




En la semana... " 
T O T A L al 19 de 
á.bril $ .. 
Idm. igual fecha 






I B . GK E l . 
L A N I N A 
C o o c e p c É Valle ] Taljer, 
FALLECIO 
el 16 de Marso próximo pasado. 
Sas padres ruegan á las per-
sonas de sn amistad, se s irvan 
conoojrirel día 22 del corrien-
te, á las echo de la m a ñ a n a , á 
la Iglesia de Monserrate, don-
de te celebrarán misas de ré-
quiem en sufragio de su alma. 
Habana, A b r i l 19 de 1902 
Joaquín Talle. 
AqustJna, Taljer. 
973 l-̂ -SO 19-21 
á los hombres débiles que buscan su alivio por medio de la Electricidad. El Dr. McLaugMiu hab^ claro 
respecto do su OIJSTURON y sus métodos. 
Deseo que todo hombre que necesite el tán ico vfgorízador de la 
Electricidad b i e n aplicada, lea con ateí ic ión estos inf -rmes. B a t á n 
basados en ia verdad y apoyados por veinte años de práotica. 
Hombres de delicada salad, déb i l e s y nerviosos ó qae padezcan 
dolores, p o r caalquier motivo que sea, necesitan de mi O I N T U R O N 
E L E C T R I C O y deseo que puedan apreciar su valor enrativo, com-
p a r á B d c l o con les miles de tratamientos distintos ofrecidos, cuya 
mayoría han resultado inefieaoes. 
Deseo demostrar á todo hombre ó mujer débil el mér i to del 
m m E L E C T B I G Q H E L D O G T 0 8 I c L i O f i E I 
He probado en miles de casos la verdad de que la Electricidad 
derramada por el organismo mientras d o e r m e el enfermo, de una 
manera suave, saturando los t e j i d o s y las celdas con su vida vigori-
zadora es una curación para nueve déc imos de les miles que afligen 
á la humanidad. 
Fortalece todas las partes débi les y todo el mundo sabe que 
cuando hay vitalidad no puede haber enfermedad. 
" L a necesidad es l a madre de la invención." D e s p u é s de años 
de estudios y prática, he perfeccionado el m á s grande de los apara 
tos E éctricos del siglo, para el cuerpo, un aparato que derrama una 
corrltnte calmante por el cuerpo varias horas seguidas, sin el menor 
riesgo de ampollar el cutis; se siente su efecto sin piquetes ó que-
madas, y he combinado con él un regulador qne trae la corriente 
fuerte ó suave, á voluntad. " L a E eotrioidad es un sirviente fiel, 
pero un amo malo." E s una curación sorprendente, cuando es bien 
aplicada, pero de lo contrario resulta malo. Y o lo aplico correcta-
mente. H a sido el estudio de mi vida y he aprendido por medio de 
la práotica. 
R E S T A U R A E L V I G O R D E L A J U V E N T U D 
E l Üinturón E'óctrico devo lverá el vigor de la juventud; l lenará 
los nervios, la sangre, los r íñones , el e s t ó m a g o , el h ígado, corazón y 
p u j o n e s y cerebro, de vida n u e v a ; curará toda enfermedad que re-
sulta de la pérdida de fuerza en el sistema nervioso causada por ex-
cesos y abusos de las leyes de la naturaleza; curará los reumas, do» 
lor de espalda, sciática, lumbago y demás dolores. 
L i b r o y c o n s u l t a s grat i s . 
-Pase á mi despacho ó escr íbam 3 y le env iaré sellado y gratis mi libro que da todos los informes necesarios. 
Dr. M. A. McLauglin °-0'Heilly 90-Habana--Cuba 
Horas de consulta: 8 a. m. hasta 8 p. m.—DOMINGOS: 10 a. m. basta 1 p. m. 
uyfcuki uo lut) c i p i i o u - i u o » r u ü i p c i 
la fe; sino el general M i l l e r , el cual 
a p r e s ó el reg imiento de i o f a u t e r í a rea l 
mandada por W o l f . 
M i l t e r a d e l a n t ó an p a s ó , m i r ó fija-
mente á K m i t a y o a o h i o h e ó a lgunas 
jrases al o ído del rey, el oaal eeoaotia-
ba atentamente rairando de reojo á 
Pan A n d r é s . P o r f i ó d i j o : 
Veo qae P a n Oharoye tek i me ha 
mandado escogidos caballeros. S ó des-
de hace m o o h í s i m o t iempo qae no fa l -
tan hombres de temple entre vosotros, 
pero os fal ta la fidelidad para m a n t e -
ner las promesas y los j a rameo tos . 
¡ S a n t a s palabras las de V u e s t r a 
M a j e s t a d I — o b s e r v ó Z i g l o b a . 
¿ Q o é q u e r é i s decir oon eso? 
—Qae ei no faera por ese v i c i o de 
nuestra gente, V a e s t r a Majes t ad n o 
estarla a q u í . 
B l Rey c a l l ó de nuevo; los genera-
les a r rogaron de naevo el entrecejo, 
observando la o s a d í a d a l o s enviados . 
— E l mismo J u a n Casimiro os e x i -
mió del j u ramen to , pues os d e j ó r e f u -
g i á n d o s e eu p a í s ex t ranjero . 
D e l j a r a m e n t e podemos ser e x i m i -
dos ú n i c a m e n t e por el V i c a r i o de Cr i s -
to, q a « reside en Roma, y é s t e no lo 
ha heoho. 
— ¡ S e a l — d i j o el R e y . — Y o he c o n -
quis tado el reino con esta espada 
— a ñ a d i ó g o l p e á n d o l a — y coa e l la la 
o o n a e r v a r é . Q u e r é i s la gue r ra v la 
t e n d r é i s , Oreo que O h a r u j e t s k i se 
acordará aún de Gombelo. 
- l i a o a o v > . ..t ei 
L a r o s l g w — r e s p o n d i ó Z i g l o d » . 
E l B e y , en l aga r de montar en cóle-
ra, s o n r i ó y d i jo : 
— V e r é de refrescarle l a memor ia . 
— D i o s só lo d i r i g e los a o o o t e o i m í e o -
t o s — r e b a t i ó Zagloba . 
—Dec id le qae veogA a verme p ú a s 
t e n d r é mocho placer en rec ib i r l e . Pero 
es necesario que se d é pr i sa , po rque 
apenas mis caballos se repongan , pro-
s e g u i r é adelante. 
—Entoncss rec ibi remos á V a e s t r a 
S H j a s t a d — r e p l i o ó el vie jo noble, i u o i i -
n á n d o s e profundamente y golpeando 
l igeramente el sable. 
— V e o — a ñ a d i ó Garlos Gus tavo — 
que P a n Oharoye t sk i ha escogido unos 
emisarios tan val ientes como uaeltoa 
de lengua. Afo r tunadamen te , la gue-
r r a no se hace con palabras . Pero ven-
gamos a l asunto. Pan O h a r n y e t ^ k i 
me pide la l l b a r t a d de un o í r u p r i s i o 
ñe ro , o f r ec l éadoaaa en cambio do» o f i -
ciales de g r a d u a c i ó n saperior . Y o no 
voleo en tan poco mis ofioiales, n i 
quiero rescatarle á tan bajo precio , 
pero como no puedo rehusar nada á 
Pan O h a r n y e t a k i le hago don de l p r i -
s l o n e r » . 
— S e ñ o r , repuso Zag loba , Pan Ohar-
oye t sk i DO ha quer ido most rar des 
precio por los oficiales suecos, sino 
c o m p a s i ó n por mí , paes el p r i s ionero 
es sobrino m í o . 
— E n verdad , no d e b í a dejar lo l i b r e , 
LiUiquo uio îca uoil leeaUil ¡JUL oa UUuiA 
que ha hecho u n vo to en cont ra m í , 
pero q u i z á s r e n a u o i a r á á é l eu c o m -
p e o e a t d ó a á ests favor . 
Y v o l v i é u d o s e á r í o h , que estaba 
aparte, en medio de un g r n p o de o f i -
ciales, le hizo s - ñ a de que se a p r ó x i -
maee d i o i é u d o l e : 
— ¡ V e n i d , faerta entre los fuertesl 
&ÚÜ. se a p r o x i m ó dos pasos y se de-
tuvo» 
—Sadovski ,—di jo e l Rey ,—pregun-
tadle si me p e r d o n a r í a la v i d a , s i le 
dejo l i b r e . 
¡Sadoveki r e p i t i ó la p regunta . 
— ¡ I m p o e i b l t í l — e x c l a m ó Roh . 
E Ray c o m p r e n d i ó s in i n t é r p r e t e y 
b a t i ó palmas. 
— ¡ B r a v o l ¿Oómo dejar l i b r e á t a l 
homoref—dijo. 
— ¡ O i e r r a el p i c o ! — i n t i m ó Zag loba . 
—A. n n lado las b r o m a s . — a ñ a d i ó 
Garlos G u s t a v o . — l l e v á o s l o , y tened 
una prueba m á s de m i bondad . Ruedo 
perdonar, porque, como Rey de esta 
n a c i ó n , me place hacerlo a s í , pero no 
enero en negociaciones con rebeldes. 
H a b l a n d o asi, a r r u g ó la frente a ú n 
m á s y l a sonrisa d e s a p a r e c i ó de sus 
labios. 
—Oualquie ra de vosotros, p r o s i g u i ó , 
—que aloe cont ra mí su mano, es un 
rebelde, porque yo soy vues t ro l eg í t i -
mo rey. Si no os he cast igado como 
m e r e c é i s ha sido tau só lo por m i bon-
dad. Esperaba que e n t r á s c i s en vos» 
otros miemos, pero llegará l a hora en 
c u qut) ttguCjbUei Uil paültiUUit» y mi Üuu-
dad, c a e r á sobre vosotros toda m i eó 
lera. ¿No q u e r é i s obedecer á las leyes! 
¡ O b e d e c e r é i s a l h ier ro y á l a boreal 
Los 0)08 de Garlos cente l leaban. Z t-
globa lo m i r ó estupefacto, incapaz d t 
comprender de d ó n d e v e n í a de impro -
viso aquella tempestad d e s p o é a del 
buen t iempo; finalmente, el vie jo s i n t i é 
que t a m b i é n ia c ó l e r a le r e b u l l í a , pero 
i n c l i n ó s e , y d i jo ú n i c a m e n t a . 
—Damos á V u e s t r a Majes tad las m á ? 
rendidas gracias. 
Y sin decir m ü s , v o l v i ó s e seguido de 
Roh, K m i t a y V o l o d y c v s k i . 
¡Grac ioso , gracioso de veras!—sx-
o l a m ó Z i g l o b a . — O t r o s honran á los 
enviados o f r e c i é n d o l e s v i n o . é s t e 
ofrece la horca, ¡ O u e l g u e á los perros, 
pero no á los nobleal ¡Y se ha a t r ev ido 
á decirme eso á la cara! ¡ G u a n d o no 
puede h u i r , á menos qne lo ayude el 
diablo! Pero l a S a n t í s i m a V i r g e n nos 
a y u d a r á como a y u d ó á P a n R o b ó l a eu 
Sandomir , cuando ar ro jado por l a ex-
p los ión a l V í s t u l a oon BU cabal lo , no 
su f r ió d a ñ o a lguno. Con t a l ayuda lo» 
pescaremos todos como otros tantos 
camarones en el fondo de una masa. 
X X X I V 
Pesaron cerca de ve in te d í a s . B l rey 
p e r m a n e c í a t o d a v í a en el pun to de con-
j u n c i ó n da loa dos r í o s , y mandaba 
cont inuamente correos á las f o r t a l e z a » 
y á loa comandantes de Cracovia , de 
Varsovia y de otros lugares, oon orden 
ao opioauft t ieo a socorrer lo . Eaioa le 
enviaron provisiones en l a mayor can-
t i d a d posible, pero t o d o v í a no sofiuien. 
«ies. D e s p u é s de otros diez d í a s los sue* 
coa empezaron á comer carne de caba-
llo, y e l rey y loa generales se s in t i e ron 
i n v a d i r el á n i m o por l a d e s e s p e r a c i ó n , 
pensando q u é s e r í a de ellos cuando 
U c a b a l l e r í a no tuviese monturas , n i 
t iros l a a r t i l l e r í a . A todo esto se u n í a n 
Us t r is tes noticias que v e n í a n de todas 
partes. Todo el p a í a a r d í a en r e b e l i ó n 
y en llamaa, como s i a lgu ien hubiese 
regado con pez y luego apl icado el fue-
go. Los comandantea menores y las 
guarniciones no p o d í a n prestar ayuda , 
parque estaban aprisionados en las 
oiudades y en los pueblos. L a L i t u a n i a , 
sogozgada hasta entonces por la f é r r e a 
mano de Pontua de la Gard ie , se h a b í a 
sublevado de u n modo amenazador. 
La grande Polonia, que h a b í a sido la 
p r imera en ceder, h a b í a sido t a m b i é n 
la p r imera en sacudir el yugo . Los 
cuerpea armados de nobles y de oam-
pesinoa, no só lo aaaltaban las g u a r n í -
oion-s en loa pueblos, sino que ataca-
ban las ciudades. E a vano loa suecos 
tomaban ter r lb lea venganzas, en vano 
c o m b a t í a n la r e g i ó n á sangre y fuego, 
en vano levantaban horcas para ca t í t i -
g»ir los tumul tos . E l que t e n í a qua su-
f r i r , s u f r í a , y el que t e n í a de mor i r , 
m o r í a . L * sangre sueoa c o r r í a por toda 
U G r a n P o l o n i a X u l e h a , Jago tak i y el 
to ivoda de Podylaeye r e c o r r í a n el p a í s 
como ff^spa deetruotores. 
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Rítmioa reina lirio» de tom» y dao» 
de policromoi cromo» de tonoi mil 
y Tenuiinoi toco» de goma 1 os: 
«cújhame esta hiatorla rabeiiiariioi 
delaprizcesa Ver leye lpaja Abril 
rub.o y genti f 
( • • f) 
N6, el deoadentiamo no es on g é a e r o 
l i t e ra r io ; es ana a b e r r a c i ó n p o é t i c a , es 
la afirmaoiÓQ del desequi l ibr io de las 
iDQ8ap, es la n e g a o i ó a del sentido 
r e a l . . L o s deoalent is tas son o ra t e s 8 i 
t ov ie ran asiento en la inoaorta l idad ha 
b r í a qne mandar al Parnaso oamisaft 
de foerza. 
N o eé q u é peste p o é t i c a agobia á la 
A m é r i c a l a t ina , n i s é de q n é Ganjet» 
v ino esa peste; muchos culpan á Ra 
b é n D a r U ; K n b é n D a r í o es inocente 
porqae no es d80»deuti8t»; paede de-
cirse qoe es rt-bascado, remi lgado 
exhgeradn; pero R n b ó n D a r í o es, ante 
todo, un poece; lo que el poeta n i ca r a -
g ü e n s e ebor iüe lo entendemos todos, 
nos emociona á todos, nos subyuga S 
todot^; de a q u í la h e g e m o n í a de Kuben 
Bobr« sus d i s c í p u l o s . . Estos han que 
n d o ser mas rap i s tas qaa ei Pao* 
mas rnheudariacoa que R u b é n D a r í o : 
pre tendieron l legar á la sub l imidad , y 
eqnivooando el camino, l legaron á la 
r idionlez. Y a h í e s t á n quedon. 
BI df toaient is ta babe hatohiss, adora 
Á U J i - r de loto, se adorna m a e my y 
fotis, usa earo ¡j, b á ü a s e en agua glauca, 
y al final chapad a eu ell>»; esto es de 
r igo r ; el que pretenda ser decadentista 
y no chapotee y no use cuando escriba 
las paUbras subrayadas, no s e r á un 
deoadentists; s e r á nna en ú r b i t a . . . . 
Tan to va de Pedro á Pedro. 
Todas las mujeres, de cuarenta para 
ftbajo,duermen, s e g ú n el decadentismo, 
en estado de l ibéluiar , en la aoo iog í» 
decadentista no existe la p in tada m a -
riposi*; tampoco existe el m a r . . ¡ o h los 
lagosl 4Qiié es el mar comparado con 
elios? Magras . B n los lagos se i m p n . 
me perfectamente la lu>nín a estela. 
ras t ro de /a ^ ( W o í a venec iana . . Ade-
m á s , a l l í gimen ¡o» cisnes á cuello heri 
do, y en la t r a n q u i l a sope hule r iela ¡a 
luna. .EB&a son las noches del deca-
dente: Inna p l á c i d a , lago t r a n q u i l o , 
cisne enamorado, oisna d e s d e ñ o s a , l i -
gero esquife, la sombra la rga de la 
t r i s t e muerta flotando en el aire, y el 
poeta á proa, escanciando en copa de 
c r i s ta l de Bohemia el rojo v ino del 
R h i n . Si no hubiere copa de c r i s t a l de 
Bohemia á mano, el decadentista sa-
c a r á de su f a l t r ique ra el c r á n e o de la 
muer ta t r i s te , larga, i n t e r m i n a b l e . . y 
á l ibar : 
"Las novias pasadía , son copas vacías! ' 
Estas son las juergas decadentistas 
á palo seco; las otras, las o r g í a s , las 
bacanales colectivas, son alegres, r n i 
dosas, e s c a n d a l o s í s i m a s . . P e r s o n a j e s ; 
golfas espiri tuales y golfos decaden-
tes; locos ellos, ellas h i s t é r i c a s ; mú-d 
eos de la hampa, y b a n d o l í n á descajo; 
mucho v ino y por copas calaveras; á la 
g ó n d o l a sust i tuye el esquifa; el lago 
qneds; es insus t i tu ib le . La luna , c i tada 
de amenaano, sale puntualmente ; ellos 
la i n c r e p a á y le - p regun tan por las a l -
roás flotantes; ellas r ien , r í e n , r ien ; los 
m ú s i c o s pulsan, pulsan, y los remeros 
bogan, b o g a n . . D e pronto , u n o de 
los decadentes se acuerda de B y r o n 
y de Reina, arroja su corona de p o e t » 
•'á los uíéa de infamadas meretr ices" , 
y mientras ellas ba i lan nna danza ma-
catra , él canta el precioso soneto de 
" L o r d B y r o n en la Bacana l " : 
"Como el Rey Jorge cuarto, que vivía 
entregado á las fiastas licencioaas 
olvidando entre impúdloas hermosas 
la oculta pena que su pecho h m a , 
así mi corazóa vivir anaía! 
Dadme vino; ceñid mi sien de rosas, 
y aoariaiadme tiernas y amorosas, 
estrellas fulgurantes de la orgía! 
Así quiero vivir; y cuando muera, 
fabricad mi ataúd de la madera 
de vuest o duloe bandolía sonoro, 
y colocad sobrj mi cuerpo helado 
un sudario magnífico, formado 
por vuestros chales de b;ocado y o 'ol" 
D e s p u é s la deblaole, el de l i r io , el de ' 
eenfreno, lo que no puede deairae, lo 
que DO puede s o ñ a r s e 
Amanece; el sol sorprende la obra de 
l a l u m ; ve a las h i s t é r i c a s cabalgando 
gent i lmente en blancos cisnea y á los 
decadentes dormi tando en muelles ool-
ohones de flor de loto. En U s aguas 
flotan los c a d á v e r e s de las muertas, 
t r is tes, largas, in te rminables , acaba-
das en punca y achatadas por los po 
los. 
P r e g u n t a d á un decadentista q u é es 
aquello, y os c o n t e s t a r á : Es nna deco-
r a c i ó n medioeval . 
Por lo d e m á s , aunque cantan con él , 
DO entienden á Manuel Reina, y si se 
me apura, d i r é que tampooo entienden 
á R u t ó n D a r í o ; y esa es la gracia; que 
los decadentes no saben leer, y escri-
ben para la pos te r idad ; mejor d i jeran 
paro el pasado. E l d i a q a e los deoadeo 
t is tas se hagan entender ó se entien-
den entre s í ó á s í mismos, ó entiendan 
á los deraás^ a d i ó s el anatqaiamo bere-
b r a l , las inte l igencias c a ó t i c a s : el de^ 
cadentismo h a b r á maerto, y el sentido 
c o m ú n h a r á su ent ierro cantando pre-
ces en volapuk y s e ñ a l a n d o el si t io de 
BU tumba con nna corona de madera 
de alcornoque L a i n s c r i p c i ó n s e r á 
nn je rogl í f ico j a p o n é s g rabado en pór-
fido y amat is ta con el b u r i l consabido, 
que da forma a la idea y matraca á los 
caletres. 
Por las puertas del M o r r o se nos en-
t r a á todo escape ana l eg ión de deoa 
dentistas que smenaza t u r b a r nuestra 
paz in te lec tua l ; hay que poner corta-
pisas á esa i n m i g r a c i ó n huera ó en 
eanohar los l í m i t e s de Mazorra ; si lo 
tomamos en serio, aoabaremes todos 
gli í , dado qne antes no nos mate Pa-
t r i a que, s e g ú n el pintoresco escri tor y 
caballeroso revolucionar io don Enr ique 
Collazo, es qoien blande la g u a d a ñ a 
de la p & M á a — p i l i d a mor ts ! 
L a Habana , fecunda en aficionados 
é las letras, es terreno bien abonado 
para que prenda la simiente del deca-
dentismo. A m é n de algunos decaden-
tistas e x a g e r a d í s i m o s , qne escriben en 
varios p e r i ó d i c o s semanales, contamos 
ocn DDO nuevo, flamante, á quien hay 
que sal i r a l enenentro por el grave 
d a ñ o que puede hacer á las letras, Re-
fiéreme á don Manue l S e r a f í n F ichar -
do, director de E l F í g a r o , el p e r i ó d i c o 
l i t e ra r io m á s i m p o r t a n t e de les que 
a q u í se pub l ican , y digo que puede ha-
cer mucho d a ñ o , porque ¿si el A b a d 
juega á los naipes, q u é h a r á n los f ra i -
lesl 
Si el 3r. P icha rdo se mete á loco, 
¿ q u é locaras no h a r á n eus redactores 
y colaboradores? 
¿Y por q u é se mete á loco el d i rector 
de E l F í g a r o ? ¿ T a n ma l le iba de ouer-
d o l B n mi concepto, a l 8r. P i cha rdo le 
iba bien con su prosa concisa y elegan-
te y sus versos fác i les , pul idos é inspi -
rados. Si es a s í — q u e a s í e s — ¿ á q u é 
obedece esa d e s e r c i ó n ante el enemi-
go? ¿A un capricho? Por el Dio^i de 
Is rae l : vue lva el Sr. P i cha rdo sobre sus 
pasos; vae lva á escr ib i r como e s c r i b í a 
y á d i r i g i r como d i r i g í a E l F í g a r o , que 
t a n buen acogimiento, aplauso y car i -
ñ o merece del p ú b l i c o , y cuando las 
sombras am^gis ó los rtojturnog l lamen 
á su r e d a c c i ó n , c o n t é s t e l e s : ¡ P e r d ó n , 
hermanos; á la o t r a puerta! 
S u c é d e m e á mí con esta forma p o é -
t i ca decadentista, lo que á la novia 
guaj i ra ; que s i á la s iguiente m a ñ a n a 
de la noche de novion en t ra un oom 
padre y pregunta por ella, le contesta 
ei mar ido invar iab lemente : e s t á abro-
c h o r n d l . . . . 
Onaodo yo leo nna p o e s í a decadente, 
q u é l o m e disgustado y suspenso, y s i 
acaso llega un amigo v me p regun ta : 
q u é tienes? le respondo: estoy abro-
chorna^l 
Bnt ienda el cuento el buen P i cha rdo , 
y, en su bien, en el mío , y en el del uú -
blioo que le quiere, e v í t e m e en lo suce 
s ivo el oonsigoioate abroohorno. 
E l decadentismo es el e r ia l , e l yermo 
de la l i t e r a tu r a : ni U r e t ó r i c a le presta 
galas n i la poé t i c a fl )re»; sus flires son 
de t rapo, sus galas de orooe!; y si un 
m i m a n t e parece que el á r i d o campo se 
puebla de flores y g^las por v i r t u d de 
a l g ú n poderoso numen, U é g u ^ e el lec-
tor, fija la v i s ta , ahonde, analice y ve-
r á que las galas t ienen la e f í m e r a exis-
tencia de ana serpentina, que solo luc^ 
mientras gasta *n v i d a en el a i re , y las 
flores A las flores del decadentismo 
es ocurre lo que á las flores de calaba-
za: dejan de ser flores a l s e p a r á r s e l a s 
del c a l a b a c í n . 
ATANASIO RIVBEO. 
Nota bene. — Parado ya esta a r t í c u l o , 
d í j o m e N a p o l e ó n G4Ivez que el s e ñ o r 
P ichardo se de fend ía en E l F í g a r o , y 
amaba modernistas á los versos deca-
denUs. V i s t o el p e r i ó d i c o c i tado , en 
nada modifico m i o p i n i ó n . P i cha rdo s» 
defiende br i l l an temente , pero s in iógi -
o»; el modernismo es la decadencia etn-
} da en m a t r i m o n i o por ei j o v e n Manue l 
peregilada; ¿ m o d e r n i s m o deoadente'i 
D e c a d e n t i s m o I . . . . T o t a l , pa t a . 
Va le . 
A . R. 
Habaneras 
(NOTAS DE SOCIEDAD.) 
F e r n a n d o G a b r i e l . 
E l j o v e n y d i s t i n g u i d o lecraao Jo í -é 
F . Fuente , que t iene muchos y buenos 
amigos en la prensa, r e u n i ó ayer en 
f r a t e rna l a lmuerzo á un g r u p o de pe-
iodis tas con objeto de festejar el b a u -
t izo de su hi jo F e r n a n d o G a b r i e l , que 
horas m á s t a rde c e l e b r á b a s e en í n t i m a 
f ami l i a r i dad , bajo el pa terno techo, 
sin pompa y s in r u i d o . 
Para recuerdo de la re l ig iosa cere-
monia q u e d a r á siempre la bella tar je-
t a donde en est i lo t e l e g r á f i c o , que cons-
t i t u y e una ve rdadera novedad en la 
mater ia , se nos d ice lo qne signe: 
" H a h a n a - W - A b r U - m 2 . 
Fon tan í l l s -DiARio . 
Pbro. Santiago Guezuraga S. J. previa 
licencia del Rdo. Perroquial Guadalupe 
administró Sacramento Bautismo hijo es-
posos José F. Fuente-Caridad Carretero-
Apadrináronle José Fuente y García Edita 
Carretero de Eoriquez. Madrina brazos se-
ñorita Margarita García . Nómbrase Fer-
nando Gabriel del Carmen y de la Cari-
dad. 
Corresponsal" 
Y pasemos al a lmuerzo. 
Chn decir que fué servido por E l 
Telégrafo b a s t a r á para dar idea cabal 
de su esplendidez. 
E l elegante r e s t au ran t ha consegui-
do y a oo noar su nombre en rango t a n 
elevado que lo mismo t r a t á n d o s e de 
un suntuoso banquete que de la comi-
da m á s sencilla, siempre es sn c r é d i t o 
segura g a r a n t í a de é x i t o . 
E l almuerzo de ayer, en rea l idad , 
era e s p l é n d i d o . 
Los platos y los v ioos , a l i g u a l que 
la va j i l l a , el servic io y el decorado de 
la mesa, todo, en nna pa labra , h a c í a 
honor á la casa de la s i m p á t i c a P i l a r . 
E l menú, i r reprochable . 
V é a s e : 
ENTRE MKTS. 
Haut S a n t e r n e . - R e v o \ ú \ l o de trufas con 
camarones. 
Barsac—Paella á la Valpnciana. — Aspik 
de Foie Grásse. 
Saint Smtí ' ion.—Pierna d^ carnero con ja-
lea de grosella.—Es-
párragos de Lubeck. 
Champagne Eoederer. — Maoadonia á la 
Condé. — Quesos va-
rios. — Frutas de la 
Estación.—Cafó.—Li-
C » co-ee. 
I r Motel Telégrafo. 
Test igos de que todo r e s u l t ó exce-
lente é r a m o s cuantos nos r e u n í a m o s 
en torno del amable a n f i t r i ó n , compa-
ñ e r o s nuestros de l per iodismo tan que-
ridos como Modesto Morales , de L a 
Luoha, J o s é M . F u e n t e v i l l a , de L a 
U n i ó n E s p a ñ o l a , y Federico Rosainz, 
de E l Comercio, a s í como dos amigos 
t a n estimados cual J o s é Venero y A -
dolfo D í a z , vicepresidente este ú l t i m o 
de la S e c c i ó n de Reoreo y A d o r n o de l 
Centro A s t u r i a n o . 
Amena fué la r e u n i ó n y muy c a r i ñ o -
sos, muy elocuentes los b r i nd i s que 
todos, a l chocar de las doradas copas 
de champagne, h ic ie ron por la fe l ic idad 
del ange l ica l Fe rnando G a b r i e l y de 
sus buenos y a m a n t í s i m o s padrea. 
P a r a M r s . Jf'ood. 
U n grupo de damas d i s t i n g u i d í s i -
mas ha tomado una i n i c i a t i v a p lau-
s ible . 
T r á t a s e de a d q u i r i r , p o r medio de 
s u s c r i p c i ó n , un valioso objeto de a r t e 
que s e r á ofrecido á la s e ñ o r a de l gene-
r a l W o o d como souvenir de las cuba-
nas. 
L a s u s c r i p c i ó n e s t á ya encabezada 
con los nombres de esas mismas da-
mas, perteneciente todas á nuest ra 
mejor sociedad. 
S á n c h e z . 
L a boda e s t á concer tada para el p r ó -
xicoo J u n i o . 
Enhorabuena! 
• * 
L a f u n c i ó n p a t r i ó t i c a . 
No es ya ei jnbvea ia g r an velada 
t ea t r a l á favor ae ios fundos de la (Jo 
mi s ión de las fiestas p a t r i ó t i c a s . 
Sa c e l e b r a r á , d e f i n i t i v a m e n t e , en 
T a c ó n , la noche d e l lunes p r ó x i m o . 
E l p rograma es mny interesante . 
* 
• • 
L a ve lada del Liceo. 
B r i l l a n t e fué la v e i a a » a*-! L ce<* da 
Ouanabacoa, l a noche de l s á b a d o , en 
honor de don N i c o l á s A z c á r a t e . 
L a oonenrreocia, m u y d i s t i n g u i d a 
A l l í escaban los hijos del i l u s t r e l i t e -
ra to cubano, don L n í s y don B l u a r d o 
A z o á r a t e , y los s t - ñ o r e s Q o n z á ' e z de 
Mendeza, Rosell, (don D o m i n g o ) , Gar-
c í a (don ¡ t tarcoa) , R a m í r e z A r e l U o o . 
Oemestre, 6ideg)*r*y, la Tor re ( I o n 
J o s é M a r i * ) , doctor ArÓMtegui , Meudo 
za (don Ü l a n d i n ) y o t r^s machas per-
sonas de s igu i f i cau ión . 
Btataba el L'oeo como en sus d í a s me 
jores. 
A reserva de d a r cuenta el DIARIO 
con m á s ex t t n ^ i ó n y mas pormeoore* 
de la fiesta, diremoa, ñ o r adelautarto, 
que ao>o se o m i t i e r o n do* n ú m e r o s dei 
programa, siendo es'A'* ' * r e o i t n o i ó o d«* 
!a pódala de Nieves Xenea—por ausen-
cia d « la d i s t i n g o i d í * poetisa—y el co-
ro í ' u n i o u l i ~ ~ F u n t o u l A — q n e no pudo 
oaorarse por fa l t a de ensayo. 
El resto del p rog ramase c u m p l i ó en 




(do en la plaza 
(rasga! 
• « 
D e l carnet. 
Lucrecia V i v e s , una de las m á s l i n -
das t r iunfadoras del cer tamen de be-
lleza de m F í g a r o , acaba de ser p e d í -
La otra tarde 
la otra tarde 
la otra tarde en el "Gaaioo, 
de Albear y Compañía, 
que es idéntico 
á decir, de "Albear y de Bernaza," 
vide muchas sombra? negras 
vide muchas sombras negras 
vide muchas sombras largai l 
Qué garrotes, 
qné garrotes, 
qué garrote ; eran yayas; 
eran yayas 1. s garrones tremebundos, 
los garrot a tremebundos que empuñaban!! 
Yo los vide, 
yo los vide, 
yo los vide como veo á los ingleses 
que me «mag -.n; 
yo loa vide saioeteroa, 
yo los vide guapetones 
guapetones saineteros; oo'lflDr de rornoe y 
Y qué buscan, 
y qué buscan? 
Pues buscaban 
el motiva, 
el motivo musical de Diaz Miranda! 
aracoleí", 
caracolea, 
caracoles, don Eulogio dj mi al m i l 
Zape, ?ape, si te bu *can, 
za e, zape, si te hallan 
y te limpian lindameate, 
y te l imj ian lindamente la sotana! 
Son los mismos aguerridos 
hijosdalgos que eenpr^ndieroa las oruza-
¡Oh cruzadas novelescas, ( l a s . . 
oh cruzadas l i terar ias . . 
oh cruzadas..No i á s c r u c e s 
de Albear v Monserrate por la plazaj 
que el saínete, 
que el saínete, 
que el sainete, 
¿Cómo empieza? Cómo acaba? 
ü n a s veotíS en lechuga, 
y después en ensaladal 
Tiembla, tiembla, 
tiembla, tiembla, 
don Eulogio D az Miranda; 
eran yayas los garrotes tremebundos 
los garrotea tremebundos que empuñaban! ! 
Oh lis co nbrsi: oh lai sonbr»! urg** oagrs ! . . . . 
¡Oh las sombra >: oh Us somb as ae^rat larg,J! 
Partidos de ayer tarde: 
Eloy y Fasieguito, blancos, 
contra 
Yurrlfca y Abadiano, azulea. 
A 30 tantos. 
Ganaron loa azules: Eloy peMió y ae r i n -
dió como sa rinde loa tigres: mordiendo el 
aire, 
Seguido partido: 
Mácala y Miche'ena, b'ancoa, 
contra 
I rúo y Vergara, azules. 
A 3J tantos. 
Ganaron los azules: Vergara puso cá te-
dra: adióa maestro. Mácala ae rindió como 
sa rinden loa ohasalea: mDriiendo al I n -
tendente. 
Primera quiniela: í r ú n . 
Segunda quinielt: Pet i t . 
Suberbiu! ^ 
A. R» 
LA SEGURIDAD PUBLIC i 
B a c a n d a i o a o s u c e s o — A s a l t o á u n a 
casa — U n a s a ñ o r a a m e n a z a d a 
p o r l o s l a d r o n e a — B o b o de d i n e -
r o y p r e n d a s - F u g a de l o s a s a l -
t a n t e s - L i a P o l i c í a . 
Próximamente á las ocho de la ñocha del 
sábado úl t imo, dos morenos desconocidos 
penetraron en la casa número 41 de la ca-
lle de Lealtad, residencia de la señora do-
ña Carmen García Piar, en circunstancia 
de encontrarse és ta sola por haber manda-
do á una meuor que tiene á su servicio á la 
panader ía de la esquina próxima. 
Los morenos citados al penetrar en la ca-
sa, ae dirigieron con gran sigilo, á la se 
gunda habi tación donde estaba la señora 
García, quien al sentir pasos próximo á ella, 
se volvió para ver quien era, pero en estos 
momentos dichos Individuos se abalanzaron 
sobre ella y amenazándola con un puñal, la 
llevaron á otra habi tación, donde hacién-
dola poner con la cara hacia la pared, le in -
timaron á que les entregase el dinero que 
tuviera. 
Conseguido BU objeto procedió uno de los 
asaltantes á registrar los escaparatea y baú -
les, mientras el otro ae quedó custodiando á 
la señora García, amenazándole con el arma 
que portaba si llegaba á pedir auxilio. 
Una vez terminado el registro se mar-
charon los ladrones, cerrando tras si la puer-
ta de la calle, con objeto de evitar que la 
asaltada pudiera ver la dirección que ellos 
tomaban. 
Pasado un rato del hecho, y cuando la se-
Íüora García creyó (jua ya los ladronea ea-
taban lejos, empezó á pedir auxilio, lo cual 
d ió logar á que se produjese una gran alar-
ma entre el vecindario. 
El policía número 46, que al oir las voces 
de auxilio se encontr* a comiendo en una 
fonda próxi r a. acudió con presteza y al en-
contrar cerrada la pn-rta de la calle, pene t ró 
en el domicilio de la García Piar por una de 
las ca^as del lado, llegando de esa manera 
á donde estaba di -ha señora, qulea le con-
tó lo ocurrido. 
Seguidamente que el capi tán señor Por-
tuondo tuvo eflpocimiento de este hecho, se 
personó en ei lugar del suceso, practica 
do lascorrtsp ndientes investigaciones. 
8 Kún la beoora García Pear, los ladrones 
ee llevaron diez centenes, un par de abra-
zaderas de oro y coral, tres ca eoitas de 
oro, di s pares de dormilonae de por as y ru 
bies y un anillo de oro. 
Los ladrontjs dejaron en el mismo sitio de 
donde extrajeron el dinero, un reloj 
l e tn t io» . 
E! señor Juez de guardia se constituyó en 
la morada del señor García , haciéndose 
carg» del atestado levantado por la po 
licia 
AGUESION A U N CONOEJAL 
Según el parrede policía de la cuarta Es-
tación, «1 sábado último, como á las «eia y 
medi i de la larde, fué uetenído en la cali 
de Dragones esquioa á Aguila el b anco 
Franciüeo Cumoioifi, vabaqu^co, y vecino de 
oueordia número 25 1(2, por ser uno de los 
que trataron de agredir al concejal del 
A> unt.aruiento de la Habana don Enrique 
Ronce, nn loa ruomencos do salir de la fá-
brica de r,ab>»eos " L a Corona", donde tra 
0aja, y q'ñen se vio en la necesidad de h i -
ce'- un disparo de revolver, para contener 
la actitud de los í;gr'eaore8. 
El decerddo, 8H)¿úa el vigilante número 
698, le higo reewencia, po- cuyo motivo 
tuvo necesidad d i hacer uso del "oluh" con 
el cual le «au.-ó una heri la en la región o •-
cipital, de pronó-rico leve, s^lvo accidente, 
y con necesidad de asisceneia mé tica. 
La policía le ocupó á Comelma un cu-
chitloqun con su vaina llevaba puesto á la 
cintura. 
De este hecho conoció el señor Jn&e de 
guardia. 
A0CID3NTB CASUAL 
En la mañana del sábado ú lnmo fueron 
asií t idos en el Centro de Socorro del primer 
distrito los b ancos José Montero Valsando, 
vecino de Monsarrate número43 , de la frac-
tura completa de la tibia derecha en su 
tercio tuperior, y varias contusiones en d i -
ferentes partea del cuerpoj Manuel Taboa-
da Fernández , oe 19 años, residente en A l -
CHOtarilU número 21, de contusiones de se-
gando grado e t la región ñas*!, yeacoria-
ciooes en «I brazo derecho; y Manuel Pai-
ne, de 40 años, con domicilio en Puerta 
Cerrada . 5, da contusiones en el pié dere 
ch », sien o iae lesiones que presentan eatoa 
dos últimas, de carácter leve 
Según los lesionados, el daño que presen-
tan 1- recibieron ctsualmente, al derrum-
barse una tooga de í acos de cemento, en la 
casa número Sol de la calle del Aguila. 
Los lesiónanos pasaron á sus domicilios 
por contar con recursos para su asistencia 
módica. 
ASUSSION Y H S E I D A 
En la 8* Estación de policía se presentó 
el sábado úi imo ion Gabino Vega Díaz, 
vecino de Carlos I I I núntjro 197, manifea-
tííndo que al transitar por la calla de 
Escobar esquina á Balascoain, un individuo 
de ta raza bianca, qua iba acompañado de 
ocro de la raz*. negra, le infirió con un cu-
chillouna herida ae oronóstíco leve, segu-
ramente con el propósito da rob .rle, no 
eonsigaiendo su objeto, por pasar en aque-
llos momentos vari as personas junto á olios 
y por haber pedido auxilio dan Gregorio 
Armas, al ver que dichos individuos esta-
ban armados, y como en actitud de pe-
lear. 
Los acusados se fugaron 
E N UNA PANADERIA 
Durante a noche del viernes á la madru-
gada del sábado últ imo, se cometió un robo 
eu la panad-^rí , calle de Arzobispo número 
1, en el Cerro, propiedad de don Vicente 
Novo López, consistente en cuarenta peana 
plata española y tres en cobre, que estaban 
gudrdados en la carpeta del escritorio de 
.1^ casa. 
; El ladrón ó ladronea penetraron en la ca-
sa por una puerta del fondo de la miama 
que fué encontrada abierta, y para llevarse 
el dinero fracturaron la cerradura de la 
carpera con un pedazo de hierro, que se 
encontró junto á ésta. 
UN HEaiDO GRüVS 
Anoche, ^uco después ae las once, fué 
asiaido en el Centro de Socorro de la 2* de-
marcac-ón, el oioreno Santiago Cárdenas y 
Lancia, natural da la Habaaa, de 27 a ñ o s 
y 7eeiBj) de Puerta Cerrada n? 14, de una 
herida IMCÍS * en la mano derecba, y de la 
í-aecura del brazo izquierdo, siendo d i c tu 
lesión de pronóstico grave 
E. leaum.ulo manifestó que el daño que 
presen a sa ¡o c-vusó oor i individuo da eu 
clase! nombrado Santos Regueíra, al hacer-
le un dsp^n» de revólver, á causa de uu 
jdjígU«to h b d > ensre ambos. 
Santos Kegneira I-gró fugarse. 
* E N E L Cf.P¿ L A LUNA. 
El gn rdia urbano n? 4:7 presentó en la 
Estación da Policía del Vedado, á los blan-
cos Kíimón Falgueraa y Ramón Viñas, á los 
cua os detu 'oen ei cafó " L a Luna' ' , por 
h iberios enco trado en reyerta, > promo-
ver un gran escánd . lo. 
Los denenidos ingresaron en el Vivac á 
disposición del Juzgado Correccional del 2? 
diatntn. 
TENTATIVA DE E S T A F A 
Los blancos Juan Vento Oiaz y Manuel 
Montes y G»steira, fueron detenidos á pe-
tición de D. Miguel Leal y Godinea, vecino 
de Zaiueta n 28, quien les acusa da haber-
le iracad ' deesnaf r̂ por medii de uu timo 
al encontrarse con euos frente al paradero 
de Villanueva, por cu o motivo la policía 
loa remitió al Vivac del diatrito. 
PRENDAS OCUPADAS 
' E l sábado último los Sres. D Saturnino 
González condueño del hotel Pas-ije, y D. 
Daniel Hegward, dependiente de carpeta; 
del miamo, participaron por teléfono á la 
Sección Secreta de Policía, que se h a b í a 
presentado en dich ea ablecimiento un in-
dividuo blanco proponiéndoles en venta nn 
reloj de oro con leontina del miamo metal y 
una sortita de oio en forma de roseta con 
nueve brillantes, apareciendo qua la leon-
tina y el reloj son las mism s prendas, que 
en 10 do Enero del presente año le fueron 
hurtauas de su habi tación particular. 
ActOj continuo, un agente de policía, en 
vista ce estoa aotecedentea y después de 
celebrar una entrevista.co i los Sr^s. Gon-
zález y Hegwand, en que dichos señores 
ratificaron su denuncia, procedió á la de-
tención del vendedor de dichas prendas, 
que resultó nomb arse don José Bueno 
Boohorguca, natural de Trinidad, corredor 
y vecino de San Miguel 13, quien al ser re-
querido respeto de la p ooedencU de las 
prendas mencionadas,manileató habérse las 
entregado ^ara su venta en el cafó Dentro 
Alemán, un individuo nombrado Agust ín 
Pnlg. 
Detenido este ú ' t imo, se concretó ú n i c a -
mente á manifestar que la leontina, el re-
loj y la sortija eran de su escluii^a propie-
dad, y que se los había dado para su venta 
al Sr. Bueno. 
Loa señores González y Hegward, hicie-
ron constar que el Sr. Baeno les merece 
buen concepto, pues haCe tiempo que lo 
conocen por d dlcarse á la ve^ta de pren-
das y otros objetos de valor. 
En cuanto á Puig, la policía, al remit ir lo 
al Juzgado del Este, hace constar que es 
Individuo que siempre anda unido con in-
dividuo» do maloa antecedentea. 
E s t r e ñ i m i e n t o , 
J a q u e c a y 
de l E s t ó m a g o , 
y 
S o n p u r a m e n t e v e g e t a l e s , 
S o n a z u c a r a d a s , 
S o n p u r g a n t e s . 
"Con las Pildoras del Dr. Ayer, he 
obtenido siempre una acción más 
segura todavía que con otras pildoras 
muy en uso y que por su crédito se 
han familiarizado entre el vulgo. Soa 
muy fáciles de tomar y no causal? 
dolores ni repugnancia." 
A. MARTÍNEZ VARGAS, 
Catedrático de Medicina, 
Granada, España. 
Preparadas poV el Dr. J. O. Ayer y Ca., 
Lowell, Mass., E. U. A. 
EN A L B I S U . — D i a afor tunado, como 
o>n frecuencia lo* Utue , fué ei de ayer 
para A l b i e u . 
Las dos fa i oionea oelebradaa »n o9te 
teatro se v ie ron por i g u a l favoreoidaa. 
A la m a t i s é a — q u e esperamos ae re-
p i ta eo los domingos s n o e s i v o » — a s i s -
t ie ron muchas fami l ias de los alrededo-
res de la c iudad , á qoiensa se les d i f l -
cu l ta , por oausa?? diversas, oonourr i r á 
las fnnoloDes aooturuas. 
L a gente mesada estaba en g r a n 
m a y o r í a . 
Por l a noche el l leno era p i r a m i d a l 
es la palabra—en las dos tandas p r i -
meras del e s p e o i á c o i o . 
Estaba el tea t ro como la noche de l 
beneficio de la Pastor . 
DA bote en bote. 
H o y 8»raa en ei ca r t e l dos obras que 
son dos é x i t o s de la t emporada : E l po-
b^e diablo y E l sombrero de plumas, re-
p r e s e n t á n d o s e en las tandas de las 
ocho y tas nueve, respect ivamente. 
Gamo p o » t r e : ¡Al agua, p a t o i l 
Pa ra el viernes a n ú n c i a e e el estreno 
de Lohengrin y para el s á b a d o el bene-
ficio y despedida de Manolo A r e a coa 
na p rograma e s c o g i d í s i m o . 
LA 04LLÍS DB OBISPO.—La comer-
cia! y conenrr ida calle de Obispo qua-
ctar^ para las p r ó x i m a s fiestas hecha 
un p r imor . 
Sabemos que el s e ñ o r Fe l ae s defiui-
t ivamenre el encargado de su arreglo 
y con eao queda d icho todo, en cuanto 
se refiere a l buen gua teque a l l í podre-
mos contemplar . 
Pero aunque todo pueden s u p o n é r -
selo los que conozcan las condiciones 
que para el caso r e ú n e el s e ñ o r Po la , 
no esta d e m á s que adelantemos a lgu-
nas not icias referentes a l pa r t i cu l a r . 
Sabemos qne la cal le , de una pau ta 
á o t ra , o s t e n t a r á postes de madera, 
formando arcos de tres lados sobre ca . 
da poste, con banderas, escudos, ale-
g o r í a s , etc. 
fila las bocacalles se f o r m a r á n glo-
rietas que a b r a z a r á n las cua t ro esqui-
nas, y a l l í ee l e e r á n inscripciones a lus i -
vas á las fiestas. 
E n cuanto á i a m i n a o i ó n , cuarenta 
focos e l é o t r i o o i se e n c a r g a r á n de coa -
servar du ran t e la noche casi l a misma 
luz que el sol. 
E i s e ñ o r Pola espera conseguir con 
*u t raba jo lo que los franceses l l a m a n 
un suoúés, y nosotros no lo dudamos. 
LA. F ü R i á . DS S E V I L L A . — n o v e -
dad dt»! d í a la tenemos oonoentrada ea 
el elegante p a b e l l ó n de N e p t u n o y 
aionserrate. 
L a Gran F e r i a de Sevilla, de que 
tan to hemos hablado, se p r e s e n t a r á es-
ta noche por p r imera vez. 
N a d a f a l t a r á p a r » hacer la parodia 
completa , pues, a d e m á s de la decora 
oión que la fiesta requiere , como bau-
der i tas , gu i rna ldas de flores y fa ro l i l los 
decolores, h a b r á majos, g i tanos, can-
taores, gu i t a r r i s t a s , toreros, etc., y nna 
ba iUora de buten que por su g r a c i a , 
su sal y su esti lo 
esta roche en Poblllonea 
bai iaoio del tango al gou 
eo los flecos del mantón 
prenderá los coraznada. 
L A NOTA F I N A L . — 
—Nada, nad^j lo he n f l ex foosdo , y 
perdono la muer te de m i pobre mujer. 
—iBoff ibre ! ¡No sabia nada de 
esol ¡ ^e sorprendes7! ¿Y c ó m o ha 
sido? j Q u i ó n la ha matado? 
—No te alarmas, que e s t á SBna y 
buena. Qdiero decir , que desde ahora 
perdono á qu ien la mate . 
B U B I N A BBNTO 26 - D i c e el repu-
tado Doctor don Eduardo A r r u f a t que 
siempre ha obtenido excelentes resul-
tados coa el aso de la m u y renombra-
da B m u l s i ó a de Soott en todas las en-
fermedades que de te rminaa el empo-
brec imiento o r g á n i c o . 
S E Ñ O -
del co-
E DESEA CONSEGUIR U N A 
ra que pue a salir antea del 2(5 
mente de esta ciudad, á quien ee le paga-
rá el pasaje para Eepaña , para cuidar de 
una n iña dedos años . En el Hotel Ing la -
terra te darán los Informes que se pidan. 
Preguntar por la señora Muriedas. 
3025 2a-21 2d-22 
Empleen bien su dinero 
P i l O F I E T A H I O S 
8e hacen trabajos de Albañile-
rla, Carpimería, Pintura, instala-
ciones áe cloacas, &c., al contado 
y á plazos. M. Pola, O'ReiliylOl. 
o 587 26a-5 A 
Grao Cdin Francés 
En los ventilados y espaciosos altos del 
cafó L A l A N A se abrí á el miórco'es 23, 
el ( OIN FRANCES jugado en formada 
quinielas por seis bellas señorltaB, empe-
zando desde laa ocho en adelante. 
También de siete á ocho de la noche se 
jugará diariamente un torneo de carambo-
las por tres bandas, entre el Director del 
COIN, maestro profesional, Eulalio Sabo-
rldo, con otros afamados carambolistas de 
esta capital Este torneo será á diez ca-
rambolas, con un premio para el ve. cedor. 
Esto por lo elegante y difícil que es, será 
digno de verse. 
Los domingos habrá m a t i -
nées por las tardes. 
2994 4a-19 
dePlatano a r m a 
de RCruse l l a s , 
P A R A L O S A N C I A N O S 
FUERZA í m 
ñU LOS CONVALECIENTES 
Y PERSONAS DEBILES 
m i m m m m Í ESÍSITA m u CBÍ ALIMEHTO ^ 
c547 
Farmacias ] Tieodas de Víveres 
1 Ab 
E l l a p M Día. 
¡Enfemos del estómago! 
¿Os queréis curar? 
T e m a d u n a s o l a c a j a d e l milaffxoao 
D I G E S T I V O 
del Dr. Sansores, 
P r e p a r a d o por e l D r . H i t a 
(Farmacéutico) 
y v e r é i s l a v e r d a d de lo que os de -
c i m o s . ¡ P r o b a d , n a d a pexdeis! 
2.69 6^:5 
G. D I U f Í L O E P Á R E S . 
(PROFESOR DE CORTE.) 
Especiaiaa ei irajes fle Eliela 
O B I S P O 1 2 7 
H A B A N A 
. C. 609 26»-l Ab. 




OBISPO Y iBüACAT! 
535 1 Ab 
j | . F I ü I N A D E L JEFE C Ü ^ K T E L -
" "maester, Departamento de Cuba, Ha-
bana, Abr i l 10 de 1902.—El Gobernador 
Mili tar de la isla de cuba ofrece arrendar 
al mejor postor de responsabilidad, los edi-
tioios públicos construido en el Campamen-
to Mil i tar de Colombia, en los Quemados. 
Proposiciones abiertas para el efecto se re-
cibirán en esta oficina; y la entrega de loa 
edificios ?e ha rá tan pronto te retiren laa 
tropas del campamento. El Gobierno ee re-
sé; va el derecho de rechazar cnalesquiera 
ó todas laa propoeiciones. Para condiciones 
etc., dirigirse A la oficina dei infrascrito: 
Chauncey B. Baker, Chief Qaarterraaster. 
C 625 6 15 t 
F I I X A DiíL JEFE C Ü A K T E L -
roaestre. Depa tamento de Cuba, 
Abr i l 17 de ]9<2—Se venderán en públ ica 
subasta y al mejor postor en el Arsenal de 
la Habana, e. día 10 dá Mayo de 1902, á la 
1'30 de la tarde y continuando de día e ü 
día, á la misma hora hasta disponer de loa 
siguientea animales: 42 caballos, 40 mu'as 
y gran surtido de efectos variados, propie-
dad de Iv Administración Militar. E l Go-
bierno ee reserva el derecho de retirar par-
te ó el todo de los animales y efectos t?r.u-
merados. Precios BI contado y en moneda 
americana.—Chauncev B . Baker, Chief, 
Q M. C 639 alt. 6-19 
Ceniro General de Comerciaiíícs 
E I N D T J S T R I A L S B 
DE L A I S L i DE C U B \ 
E A B I N A , A G U I A R 8 I . 
A Isa odio de la noche del dia 21 del corriente 
DUB, ae efectuará la primera Jauta geneial o diua-
ria, ¿'«puesta por el Reglamento de ente Centro tn 
et af tí JQIO ¡con la or4en del d'a que ee expresa 
á'ocmttnuiacióí», y pordupojioióo dei eefior Piesi-
d te, tengo el gB«to de otUr á VJ. para que «"on-
oorfA á di bo aoto, qne tendrá lagar con el número 
de atociadoi que aslítan, do conformidad coa el 
ártica o aiites mención<kdo. 
O B D E S D E L D I A 
1?—Lectura y aprobación en ea caio, de las ao-
taa anteriorea 
2?—Lectura de la Memoria, y su aprobaoióa, si 
stf se acordare 
S?—N -.mbramiento de la Comisión de Glosa, 
4?—Eieooió i díl primer Vioo-preildeute, Coata-
dbr. í» Vo saies de Cemarolo yB de Induatria 
B?—D íoaaión de laa mocionea qae reglamenta-
riamente se prerenten. 
Ha^-n», Abtil 18 de 19 E i 89cr«»tar"o, L i u -
reano R>drlga'z 0.6)7 alt 2i-16 la -2 l 
He encargo de matar el OOMBJBH 
. «noaiaa, pianoi, mueblea, oarruajee, 
S L LlttÍi6««q,,e49*'1fMgn*1¿!Uld0operad^ 4Í 
«eeiteparlódioo y para mái prontitud en mi oaia. 
TOMAS N . T « ÍOOIBÍA A TOLIP&Mr-Rjfaol 
p<Ta« 2481 
G r a n Biirtido ae r icos helados, eref 
mas y mantecado, 
Berrescos de toda clase de f r u t a » . 
Leche p u r a de v a q u e r i a p r o p i a de W 
casa. 
O r a n L U N O H especial idad en s a n -
dwich* 
Var iado surtido de f ru tas , frescas V 
escogidasrecilfidas d iar iamente , 
P R A D O 110, tJNTRB V I R T Ü D B 3 ¥ í í S P i r S í O 
T ü L B F ü N O «18. 
C 647 2«d-22 i i - r ' l Mí 
» — 
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